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RESUMO 

 

VILELA, Teresinha Maria de Castro. Ensino de artes & cultura visual: escola 
pública. 2017. 171 f. Tese (Doutorado em Arte e Cultura Contemporânea) – Instituto 
de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 
 

A presente tese buscou conhecer os interesses dos estudantes, suas 
visualidades em torno das artes visuais e da cultura visual. E como conhecer os 
interesses dos estudantes se não "vemos" suas produções? A propósito, esta 
imagem/escrita defende que quando, sobretudo, nós, professores, passamos a "ver" 
e conhecer os interesses dos estudantes, podemos aprender com eles e desta 
forma potencializar e colaborar para um currículo que considere as diferenças e as 
multiplicidades. Desta forma, enquanto professora de Artes, acompanhei os 
estudantes da escola em que trabalho, estudantes que tinham interesses comuns, 
formando ao longo da investigação uma rede de relações. Redes apoiadas nas 
"Viradas Culturais", "Viradas Visuais", "Viradas Metodológicas" conduzidas pelas 
"Viradas do Skate"; e com os estudantes skatistas nos aproximamos do Hip-Hop, o 
si da tribo, em que tudo é relação: Skate&Rap, Skate&Grafite, Skate&Artefato e o 
movimento Skate&Meeting of Favela (MOF). Dentre as oportunidades do cotidiano, 
surgiu a parceria Escola/Academia - as metodologias visuais, imagem/escrita com o 
audiovisual, resultando numa série de vídeos que fazem parte desta tese. Os 
estudantes, colaboradores, passam de protagonistas a diretores e editores de suas 
próprias produções. Como resultado tivemos uma série colaborativa, um manancial 
de saberes e fazeres visíveis. 
 

Palavras-chave: Escola. Artes. Cultura Visual. Cotidiano. Skate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

VILELA, Teresinha Maria de Castro. Teaching of arts and visual culture: public 
school. 2017. 171 f. Tese (Doutorado em Arte e Cultura Contemporânea) – Instituto 
de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 
 

This doctoral dissertation aimed to know the interests of the students, their 
visualities around the visual arts and the visual culture. Moreover, how to know the 
interests of the students if we do not "see" their productions? By the way, this 
image/writing argues that when, above all, we teachers, we come to "see" and know 
the interests of students, we can learn from them and in this way leverage and 
collaborate for a curriculum that considers differences and multiplicities. In this way, 
as an art teacher, I accompanied the students of the school I work with, students who 
had common interests, forming a network of relationships throughout the 
investigation. Networks supported in the "Cultural Turns", "Visual Turns", "Methodical 
Turns" conducted by the "Skates of the Skate"; and with the skating students, we 
approach ourselves to the Hip Hop, the tribe si, in which everything is relation: 
SkateandRap, SkateandGraphite, SkateandArtefact and the SkateandMeeting of 
Favela (MOF) moviment. Among the opportunities of daily, came the partnership 
School/Academy - visual methodologies, image/writing with audiovisual, resulting in a 
series of videos that are part of this dissertation. The students, collaborators, go from 
protagonists to directors and editors of their own productions. As a result, we had a 
collaborative series, a wealth of visible knowledges and actions. 

 
Keywords: School. Art. Visual Culture. Daily. Skate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

VILELA, Teresinha Maria de Castro. Enseñanza de artes y cultura visual: escuela 
pública. 2017. 171 f. Tese (Doutorado em Arte e Cultura Contemporânea) – Instituto 
de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 

 
Esta tesis doctoral apuntaba a conocer los intereses de los estudiantes, sus 

visualidades en torno a las artes visuales y la cultura visual. Además, cómo conocer 
los intereses de los estudiantes si no "vemos" sus producciones? Por cierto, esta 
imagen/escritura sostiene que cuando, sobre todo, nosotros, profesores, venimos a 
"ver" y conocer los intereses de los estudiantes, podemos aprender de ellos y de 
esta manera aprovechar y colaborar para un currículo que considera las diferencias 
y las multiplicidades. De esta manera, como profesora de artes, acompañé a los 
estudiantes de la escuela donde yo trabajo, estudiantes que tenían intereses 
comunes, formando una red de relaciones a lo largo de la investigación. Redes 
apoyadas en los "Giros Culturales", "Giros Visuales", "Giros Metódicos" realizados 
por los "Giros del Skate"; Y con los estudiantes skaters, nos acercamos al Hip Hop, 
la tribu si, en la que todo es relación: SkateyRap, SkateyGraphite, SkateyArtefacto y 
el movimiento SkateyMeeting of Favela (MOF). Entre las oportunidades del 
cotidiano, vino la asociación Escuela/Academia - las metodologías visuales, 
imagen/escritura con el audiovisual, dando lugar a una serie de vídeos que forman 
parte de esta tesis. Los estudiantes, colaboradores, pasan de protagonistas a 
directores y editores de sus propias producciones. Como resultado, tuvimos una 
serie colaborativa, una gran cantidad de conocimientos y acciones visibles. 
 

Palabras clave: Escuela. Arte. Cultura Visual. Cotidiano. Skate. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

Durante o mestrado em Artes Visuais (UFPB/UFPE), para o qual me afastei 

da escola em que lecionava, tive contato com uma diversidade de temas e autores 

no campo das artes e de seu ensino. Com autores presencialmente, a partir dos 

eventos que aconteceram em João Pessoa, estado da Paraíba, como: I Encontro 

Nacional de Ensino das Artes: Circuito Nordeste – O que pesquisar e ensinar em 

artes e como avaliar?, realizado em novembro de 2010; Encontro Brasileiro de Arte 

para o Século XXI, em dezembro de 2010; IV Encontro Paraibano de Arteterapia: 

corpo e imagens entre fronteiras, em dezembro de 2010; I Seminário Internacional 

em Artes Visuais: diálogos, realizado em setembro de 2011; e III Colóquio 

Internacional Educação e Visualidades: incômodos, em dezembro de 2011. 

Encontros que me levaram às obras desses autores e, consequentemente, a 

avanços em minhas reflexões. 

A Profa. Ana Mae Barbosa, autora e militante emblemática no campo do 

Ensino da Arte, que participou desses encontros, certamente é referência 
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importante. Essa grande pesquisadora da História do Ensino da Arte no Brasil foi 

orientadora dos professores Lívia Marques Carvalho e Erinaldo Alves do 

Nascimento, ambos meus professores no programa de Pós-Graduação em Artes 

Visuais (UFPB/UFPE). Participou desses eventos o Prof. Raimundo Martins dentre 

outros professores igualmente importantes da área de Ensino da Arte e da Cultura 

Visual. Nesse período fiquei mais próxima destes professores, como referenciais 

teóricos e afetivos. E dentre tantas vivências meu olhar ao retornar à escola não 

poderia ser o mesmo. 

Uma frase que faz parte do grafite "Deixe que cada um exercite a arte que 

conhece!", está localizada em um muro, em Duque de Caxias, estado do Rio de 

Janeiro. Talvez no momento desta leitura esse grafite esteja escondido por cartazes, 

pode o muro ter sido pintado e o grafite ter ficado totalmente encoberto; entretanto, a 

cada leitura ele estará aqui registrado. Em vários momentos desta imagem/escrita, 

esse grafite reaparecerá, em preto, branco e tons de cinza, em várias páginas e 

colorido nos vídeos, que fazem parte também desta tese. A ausência da cor aqui 

seria uma proposta para que imagem/escrita passem por um processo de "religação" 

(MAFFESOLI, 2014), um pouco do que acontece com as "tribos", a religação com o 

outro. Desta forma, deixamos a cor para os vídeos como um convite para que 

continuem esta leitura. As imagens são produções coletivas, desta forma dispensam 

autorias e legendas específicas, portanto, não são ilustrações ou figuras. 

Dos vários sentidos que atribuímos a este grafite "Deixe que cada um exercite 

a arte que conhece!", na nossa imagem/escrita, ressaltamos a importância de 

aprender. Aprender na rua, na escola, na vida - aprendemos com todos, e desta 

forma pensamos que podemos colaborar, um pouco, para que cada um exercite a 

arte que conhece. E no caso específico da educação escolar, na perspectiva de um 

currículo mais diversificado, em que se considerem os interesses dos estudantes. 

Do pré-projeto intitulado "As Visualidades do Aquino" a esta imagem/escrita 

"Ensino de Artes & Cultura Visual: escola pública" destacamos o skate, como 

artefato visual escolhido como fio condutor de todo o processo. Porém, apesar de o 

skate estar presente desde o início da nossa pesquisa, a sua escolha como fio 

condutor surge aproximadamente na metade do processo, quando as redes teóricas 
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e metodológicas passam por um processo de composição de encaixes e 

desencaixes (OLIVEIRA, M., 2015). 

Talvez para alguns, a princípio, possa parecer estranho o que uma professora 

de Artes, que se formou na década de oitenta em Educação Artística, História da 

Arte - Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e que trabalha há mais de 

vinte e cinco anos com ensino de arte na Escola Básica, eleja o skate, como artefato 

visual principal e como fio condutor desta imagem/escrita. É só voltarmos à frase do 

grafite: "Deixe que cada um exercite a arte que conhece!". Desta forma, fomos 

buscar conhecer os interesses dos estudantes, suas visualidades em torno das artes 

visuais e da cultura visual. 

Ao término da Pós-Graduação em Artes Visuais, do Programa Associado da 

Universidade Federal da Paraíba e Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPB/UFPE) retornei, em junho de 2012, à Escola Municipal Expedicionário Aquino 

de Araújo, localizada em Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro. E no primeiro 

encontro, um dos estudantes de uma turma da Educação de Jovens e Adultos, 

respondeu que o que mais gostava de fazer era "andar de SKATE" e como prática 

de esporte respondeu "ando de SKATE".  

E assim, em alguns meses conheci um pouco sobre a turma 906, da 

Educação de Jovens e Adultos, três meses depois, participava da seleção para o 

curso de doutorado em Artes do Instituto de Artes da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro com o pré-projeto "As Visualidades do Aquino". Durante a entrevista falei 

sobre o tema que gostaria de investigar e sobre o estudante com seu skate, nas 

aulas de Artes, e sobre os interesses dos estudantes que não são visíveis nas 

escolas e nos currículos. Depois de acolhido o projeto de pesquisa, investi no 

conhecimento, na aproximação e acompanhamento dos estudantes que tinham 

interesses comuns e, em prol da pesquisa e da minha própria formação, aprendi 

com as redes que se formaram. 

Os estudantes skatistas têm uma estética própria que se aproxima dos 

interesses de outros estudantes, que passamos a conhecer durante o processo das 

aulas e da pesquisa. As redes foram então se formando, entrelaçando-se, entre 

interesses, desafios e afetos. São múltiplos os fios que permearam esta 
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imagem/escrita. Tal escrita com e sobre imagens (HERNÁNDEZ, 2013) e palavras, 

nos caminhos e descaminhos, nos/dos/com os cotidianos das escolas (ALVES, N., 

2008). 

A Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo ganha centralidade, 

como ponto de partida, mas, ao longo da investigação norteada pela arte, por meio 

de seu ensino, desafiado, por sua vez, pela ampliação de seu contexto na 

perspectiva da Cultura Visual, surgem as "viradas" que redimensionaram e 

ampliaram os territórios investigados. 

Uma dessas viradas surge com as possibilidades dos Estudos Culturais, a 

"Virada Cultural". Entretanto, até nas ausências, compartilhamos com pensamentos 

e autores afins dos Estudos Culturais. Durante nossa pesquisa, na Escola Municipal 

Expedicionário Aquino de Araújo, por um curto período conhecemos apenas Bruna 

Oliveira (907/2014), que compartilhava de interesses comuns com os estudantes; 

desta forma Bruna ficará nesta imagem/escrita aqui presente, para que outras 

protagonistas ocupem espaços, que são de maioria ou totalidade masculina.  

E entre uma série de acontecimentos que envolvem os protagonistas, os 

cotidianos e a escola, foi se formando um território catalisador de imagens e 

experiências para a formação dos estudantes, a reflexão sobre os currículos de Arte 

e a própria formação continuada do docente, os quais dão corpo a esta tese. 
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Para a compreensão dessa rede, os eixos fundamentais serão apresentados 

nos capítulos seguintes. Dessa forma, o primeiro capítulo situa o campo investigado, 

a localização da escola, a opção geográfica, sua relação com os sujeitos e o nome 

dado à escola. A fragilidade da Escola Pública, da Educação de Jovens e Adultos e 

do ensino de Arte, histórias que se repetem. A vida, a morte e seus rastros. História 

de vida dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos e as histórias dessa 

modalidade no município de Duque de Caxias. As Propostas Curriculares, a 

formação continuada e a Área de Artes em Duque de Caxias. Os colaboradores, 

protagonistas e seus interesses. A formação em Artes - vida, arte e currículo. A 

Cultura Visual - como se inicia essa aproximação e suas influências nas formas de 

"ver". 

No segundo capítulo, as redes metodológica e teórica que se formam ao 

longo do processo. O próprio vocábulo escolhido "virada" anuncia um pouco os 

movimentos, as "Viradas do Skate" conduzindo - "Virada Cultural", "Virada Visual", 

"Virada Metodológica". A relação de alguns interesses dos estudantes com A Última 

Santa Ceia, o rapper Emicida e Albert Einstein. A imagem em movimento - 

audiovisual - a parceria escola e Universidade - Laboratório de Recursos 

Audiovisuais da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Campus Duque de 

Caxias, Faculdade de Educação da Baixada Fluminense (LABORAV-UERJ/FEBF).  

O vídeo 1 - MoF 2014 - Cultura e Imagem Fora das Paredes da Escola e uma 

sequência de produções. 

 Por fim, no terceiro capítulo, abordamos os fragmentos do cotidiano; 

iniciamos pelo artefato visual - Skate e suas "viradas" Skate&Rap, Skate&Grafite, 

Skate&Meeting of Favela (MoF), Skate&Artefatos. 

São propostas de registro e leitura aberta aos acontecimentos e imagens 

apreendidos ao longo da pesquisa, os quais, em suas singularidades e conjunto 

consideramos que constituem fontes relevantes no âmbito da formação escolar, em 

diálogo intenso e inevitável com a Arte e a Cultura Visual. 

 

.                                                                                                                                     . 
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1 A ESCOLA 

                

A Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo está localizada no bairro 

da Vila São Luís, no Primeiro Distrito1, do município de Duque de Caxias, estado do 

Rio de Janeiro. Duque de Caxias faz parte da Baixada Fluminense e segundo os 

estudos de José Alves (2003), as definições da Baixada Fluminense são múltiplas, 

em que ora alargam-se as fronteiras, ora estreitam-se. Geograficamente a Baixada 

Fluminense corresponde à região de planícies, indo do município de Campos até o 

de Itaguaí; em outro conceito, vai de Cachoeira de Macacu ao entorno da Baía de 

Guanabara. José Alves aproximou dos critérios utilizados pela Fundação para o 

Desenvolvimento da Região Metropolitana (FUNDREM) do Rio de Janeiro, que 

elencavam: urbanização, violência e densidade populacional - delimitando as 

Unidades Urbanas Integradas a Oeste (UUIO), da Baixada Fluminense aos 

municípios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti, Belford Roxo, 

Queimados, Japeri e Nilópolis (ALVES, 2003). Entretanto, posteriormente autores 

(COSTA, 2009; BRAZ; ALMEIDA, 2010; SOUZA, 2014) continuaram essas 

afirmações acrescentando o município de Mesquita, que tem uma história mais 

recente comparada aos outros municípios. 

De acordo com o objetivo do pesquisador, o termo Baixada Fluminense pode 

"assumir configurações geográficas, econômicas, políticas e culturais diferenciadas" 

(BRAZ; ALMEIDA, 2010, p. 19). Como foi mencionado na pesquisa de Rocha 

(2014), que "usualmente" atribui um conjunto de 13 municípios constituindo a 

Baixada Fluminense: Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti, Belford 

Roxo, Queimados, Mesquita, Japeri, Nilópolis, Magé, Guapimirim, Mangaratiba, 

Paracambi, Seropédica e Itaguaí. 

 

 

 

                                                            
1
   O município de Duque de Caxias é dividido em quatro distritos: 1º- Duque de Caxias, 2º- Campos 

Elíseos, 3º- Imbariê, 4º- Xerém. Disponível em: <http://www.cmdc.rj.gov.br/?page_id=1155>. 
Acesso em: 27 jan. 2017. 
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 Porém, optamos pela definição geográfica e seguimos a escolha (COSTA, 

2009; BRAZ; ALMEIDA, 2010; SOUZA, 2014), que considera Nova Iguaçu, Duque 

de Caxias, São João de Meriti, Belford Roxo, Queimados, Japeri, Nilópolis e 

Mesquita como municípios da Baixada Fluminense. Esta escolha pretende destacar 

geograficamente um dos aspectos que envolvem o termo - Baixada Fluminense - 

pois este termo recebe, quando mencionado pela mídia e também em recorrentes 

discursos bairristas de senso comum, constantemente um sentido "pejorativo", que 

tenta desqualificar, de uma forma geral, o que e quem faz parte dessas cidades, ou 

seja, muitas vezes, a Baixada Fluminense não é identificada geograficamente, mas 

por meio de um processo histórico de exclusão e discriminação, que por sua vez 

influencia diretamente os sujeitos envolvidos no cotidiano de suas escolas, 

sobretudo as públicas. 
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Imagem do Atlas Escolar do Município de Duque de Caxias2. 

                                                            
2
    Disponível em: <http://www.youblisher.com/p/1132907-Atlas-de-Duque-de-Caxias/>. Acesso em: 

13 jun. 2016. Agradecemos ao professor de Geografia do município de Duque de Caxias, André 
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O nome da unidade Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo é em 

homenagem a Aquino de Araújo, que nasceu em Vila Velha, no Espírito Santo, em 

1922. Aos 17 anos, Aquino foi morar com uma tia no bairro Itatiaia, próximo à Vila 

São Luís, em Duque de Caxias. Foi voluntário no Quartel General e fez curso para 

Sargento de Infantaria. Participou do segundo escalão da Força Expedicionária 

Brasileira, durante a Segunda Guerra Mundial, na Itália, onde morreu atingido por 

uma granada em 1945. A Escola "Aquino de Araújo" ou simplesmente "Aquino", 

como é conhecida foi fundada em 1945. 

Na década de 1990 passei a integrar o quadro de funcionários do "Aquino" 

como professora de Artes do Ensino Fundamental e da Educação de Jovens e 

Adultos.  

 

 

                                                                                                                                                                                          
Tenreiro, que depois de solicitado nos encaminhou a imagem utilizada no Atlas Oficial de Duque 
de Caxias. André Tenreiro foi professor de Geografia da E. M. Expedicionário Aquino de Araújo. 
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Em 2015, a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo completou 70 

anos. De acordo com Josette Soares (2008), a escola, inicialmente, em 1945, 

oferecia somente o Curso Primário (Ensino Fundamental – anos iniciais). Em 1956, 

com o “exame de admissão”, passou a oferecer o ginásio, caracterizando-se como o 

primeiro Ginásio Municipal (Ensino Fundamental – anos finais) a ter autorização 

para funcionar no município de Duque de Caxias. Ginásio Municipal Expedicionário 

Aquino de Araújo é como José Lustosa apresentava a escola3, na década de 1950, 

com seu livro Cidade de Duque de Caxias: desenvolvimento histórico do município -

dados gerais. 

Diretor Administrativo – Antônio Corrêa Lima 
Diretor de Ensino – José Soares da Cunha 
Alunos – Curso ginasial 198 – Curso de admissão 80 – Total 278. 
Professôres – 13. 
Prédio amplo, elegante, com sete salas de aproximadamente 50 mts. ² cada 
uma, bom mobiliário, farto material didático, salas de Física e de Química, 
com aparelhagem moderna e nova, água filtrada para os alunos, área 
coberta para recreação e cultura física, perfeito em todos os sentidos. 
Grandes e idealistas professôres (LUSTOSA, 1958, p. 145). 

 

No início da década de 1960, um dos prefeitos da época pensou em acabar 

com o Ginásio "Aquino de Araújo", o que, a pedido de professores e estudantes, não 

aconteceu. De acordo com Josette Soares (2008), alguns anos depois, mais 

precisamente em 1966, o prefeito Joaquim Tenório Cavalcanti inaugurou o curso 

ginasial noturno no "Aquino de Araújo". A autora ressalta que, devido à grande parte 

dos jovens pertencentes às famílias da região ser levada a complementar o 

orçamento familiar, foi necessário criar o curso ginasial noturno, para possibilitar a 

continuação desses estudantes que ingressaram no mundo do trabalho. 

 No ano em que a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo 

completava 70 anos, em 2015, aconteceu outro episódio desestabilizador, quando o 

prefeito de Duque de Caxias em exercício esteve na escola, de surpresa, no dia da 

reunião bimestral com os responsáveis dos estudantes, para anunciar a construção 

                                                            
3
   O livro Cidade de Duque de Caxias: desenvolvimento histórico do município - dado gerais, de José 

Lustosa, foi apresentado, anos atrás, pelo Prof. de História, Antônio Augusto Braz, que foi 
professor da E. M. Expedicionário Aquino de Araújo.   
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de outra escola, a 500 metros da atual, e que o espaço da Escola Municipal 

Expedicionário Aquino de Araújo seria transformado em Museu da Educação4. 

No primeiro semestre do ano letivo de 2015, o diretor da escola era o Prof. 

João Batista, a escola possuía aproximadamente 150 estudantes do Ensino 

Fundamental I; 630 estudantes do Ensino Fundamental II; 150 estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos e o seguinte corpo docente e de funcionários: 40 

professores e 20 funcionários terceirizados. 

Em novembro de 2015, o Prof. Ricardo Bustamante e a Profa. Andreia 

Gonçalves (adjunta), professores da escola, foram eleitos para direção da Escola 

Municipal Expedicionário Aquino de Araújo; acontecia então em Duque de Caxias 

eleição para direção.   

Apesar das condições decorrentes do uso contínuo e da totalidade das suas 

instalações, o prédio ainda oferece espaços amplos, distribuído em 

aproximadamente 16 salas de aula, uma sala de leitura; salas para a secretaria 

(direção e secretaria); duas para o arquivo; uma sala de vídeo; uma sala para a 

coordenação; três banheiros para funcionários; uma sala para os professores, para o 

almoxarifado; duas salas de informática; uma sala para a Associação dos Ex-Alunos 

(criada a partir do Projeto de Lei 17/1981); uma sala destinada ao curso de eletricista 

(desativado); um laboratório (desativado); uma quadra esportiva; uma cantina; uma 

cozinha/refeitório; um auditório; quatro banheiros para estudantes e mais dois 

localizados no auditório.  

 

 

 

                                                            
4
   A informação da mudança do "Aquino" foi repassada aos profissionais da escola em um caderno 

de recados da escola no dia 11 de março de 2015; destacamos o seguinte trecho: "Em visita a UE 
no dia de hoje, o Prefeito colocou que não conseguiu espaço para transferência do Aquino. Para 
não nos desalojar, disse que vai fazer alguns reparos, e que em maio começará a obra na 
Apoteose, para uma nova escola, visto que aqui vai virar um Museu de Educação".  Abaixo do 
texto o profissional da escola deveria assinar e dizer "sim" ou "não" para: "Há concordância dos 
professores sobre essa questão?".  Depois de várias polêmicas, páginas foram arrancadas desse 
caderno, temos uma foto como registro nos arquivos da pesquisa. Até fevereiro de 2017, a E. M. 
Expedicionário Aquino de Araújo permanece no mesmo lugar, pelo visto a pedidos como 
aconteceu na década de 1960. 
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Oficina de Artes Industriais 

 Na década de 1990 quando integrei o quadro de professores, em frente ao 

portão principal da escola passava uma linha de ônibus e do outro lado da rua se 

encontrava a lateral da Paróquia Imaculada Conceição, na Praça da Bandeira. Ao 

final da década de 1990, a rua foi transformada em calçadão, denominado Calçadão 

Argentina Gomes Barbosa5 e as ruas próximas que eram de paralelepípedos foram 

asfaltadas e a Praça da Bandeira recebeu uma rampa de skate. 

Aquino foi a primeira escola em que trabalhei na Rede Municipal de Duque de 

Caxias, na minha segunda matrícula neste mesmo município. Logo me encantei com 

a escola e pedi para transferir minha primeira matrícula, que estava na Escola 

Municipal Profa. Zilla Junger da Silva, dedicando meu trabalho apenas a esta escola 

pública, o Aquino. Desta forma, durante anos mantive a maior parte do tempo 

trabalhando no turno da tarde e da noite e em alguns momentos também no turno da 

manhã, como professora de Artes na Escola Municipal Expedicionário Aquino de 

Araújo. Não sei apontar objetivamente os motivos do meu encantamento por essa 

escola, que representa muito para minha vida profissional e para minha vida afetiva. 

São muitas as memórias, amizades, experimentações, realizações e algumas 

frustrações. Escola em que acompanho vários estudantes de várias faixas etárias, 

em alguns casos, também, seus ascendentes e descendentes. São histórias de 

vidas que perpassam pelas nossas próprias histórias. 

Entretanto, o descaso dos últimos anos com a educação pública contrasta 

com o que vi pela primeira vez ao levar o Memorando de apresentação até à 

Direção, quando fiquei admirada com o espaço da escola. O piso brilhava, alguns 

vasos de plantas decoravam os corredores e a sala dos professores era perfumada.  

Depois de algum tempo, uma sala desativada chamou atenção, pois servia como 

depósito. Josette Soares (2008) descreve que esse espaço foi ampliado na década 

de 1970, e identificado como Oficina de Artes Industriais, destinado a trabalhos 

artesanais e industriais. 

De acordo com Nascimento (2005), no que concerne aos trabalhos manuais, 

a adequação arquitetônica era importante com o intuito da efetivação do ensino dos 

                                                            
5
   Calçadão Argentina Gomes Barbosa foi inaugurado em abril de 1999. 
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trabalhos manuais. A sala destinada aos trabalhos manuais deveria ser ampla, 

iluminada, isolada, ter pia, armários com prateleiras entre outros equipamentos, 

constando na publicação do Ministério da Educação e Cultura6, na década de 1960.  

 Trinta anos depois, do que tenho na memória, o espaço destinado à Oficina 

de Artes Industriais do Aquino estava de acordo com as adequações acima, ficava 

isolada no andar térreo, do lado direito da escada que dá acesso ao auditório, sala 

muito espaçosa, com tanque de azulejos brancos, quadros para ferramentas nas 

paredes e, entre os diversos objetos, um forno de cerâmica7, na cor verde, 

instrumentos para desenho em madeira e slides8.  

Ainda na década de 1970, a identificação do espaço como Oficina de Artes 

Industriais tem influência de um ensino de artes pautado na formação de mão de 

obra para a indústria, privilegiando o ensino do desenho. Essa influência inicia no 

século dezenove, com Walter Smith (BARBOSA, 1995), nos Estados Unidos e no 

Brasil é seguida por Rui Barbosa e Abílio Borges e encontrada nos livros didáticos 

até a década de 1990.  

 Durante alguns anos, tentamos reativar esse espaço da Oficina de Artes 

Industriais, com a Profa. Márcia Alvarenga9, Orientadora Educacional, do Aquino, ela 

fez um projeto, utilizando o espaço da oficina com uma sala de artes, um espaço 

para memória e exposição do Aquino, mas não obtivemos resposta. Após alguns 

anos, a Oficina de Artes Industriais foi desmembrada em outras salas, uma delas por 

pouco tempo funcionou como sala de artes, mas logo perdeu espaço para outras 

funções. 

Nesses anos observei que algumas salas no Aquino se tornaram móveis, 

como a sala de leitura, a sala dos professores, a sala da direção, a sala de vídeo, a 

sala da coordenação, outras estáticas e as inexistentes ou "invisíveis na escola", 

                                                            
6
   Erinaldo Nascimento (2005) cita a este respeito a publicação: BRASIL, Ministério da educação e 

cultura. Diretoria do Ensino Secundário. Seção de Prédios e aparelhamento escolar. A sala de 
trabalhos manuais e o seu material didático. Rio de Janeiro: Campanha de aperfeiçoamento e 
difusão do ensino secundário, 1961. 

7
   Até o ano de 2015, apesar de desativado o forno de cerâmica permanece em uma das salas da 

escola. 
8
   O slide é uma lâmina emoldurada, geralmente com fotografia, para ser projetado em uma parede 

ou tela, por um diascópio. 
9
   A Profa. Dra. Márcia Soares Alvarenga foi grande incentivadora para que escrevesse sobre as 

experiências como professora da escola.  
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lugar onde talvez tenha ficado a sala de artes. O laboratório de ciências apesar de 

desativado continua estático, apenas fechado. 

As "salas móveis" fazem parte de uma plasticidade do cotidiano, que reitera 

as conjecturas, que existem muito mais surpresas do que repetições no cotidiano. 

Para Pais (2003) o que se passa no cotidiano costuma-se considerar "rotina", o autor 

então, etimologicamente, apresenta as derivações desse termo, a ideia de 

rompimento, corte e fratura.  Se a ideia de "rotina" das "salas móveis" como espaço 

físico de uma escola pode trazer surpresas, as vidas que coabitam esses espaços 

podem talvez surpreender ainda mais. 

E, assim, apresentamos inicialmente a escola por meio de informações que 

constituem a sua história oficial; contudo, entendemos que toda escola tem suas 

histórias, suas singularidades, justo o que nos interessa diretamente, pois o 

panorama que se oculta sob a sombra da história oficial constitui exatamente o 

cenário e manancial de experiências que nos inquietaram e levam às questões que 

deflagram o processo investigativo assim como deram corpo e interlocução às 

decorrentes investigações desta tese. São as produções que emergem dos 

cotidianos e, mormente, se perdem no contexto considerado ordinário, histórias, 

portanto, que geralmente não são "vistas" e nem contadas nos processos de 

pesquisa que privilegiam as visões de topo e são guiados por conceitos 

generalizadores. Contudo, o partido metodológico e as bases conceituais que 

buscamos aplicar seguem os princípios que as pesquisas (do, com e no) cotidiano 

proporcionam. "Daí a importância das narrativas que mostram a escola de forma se 

não ampliada, ao menos diferenciada, das reduções oficiais" (VICTORIO FILHO, 

2015) 10. 

A escola, de todo modo, apresenta-se e pode ser apresentada de modos 

diversos sem que, necessariamente, uma apresentação contradiga ou invalide as 

outras nem tampouco que alguma apresentação alcance completamente as 

realidades que constituem a sua história. A escola, complexa rede de relações entre 

sujeitos, que são relações produtoras de afetos, de inumeráveis experiências e 

profundos sentimentos, é uma história em devir cuja apreensão, sempre parcial e 

enviesada pelo olhar e história dos que a desejam apreender, muitas vezes é mais 

                                                            
10

   Frase do orientador Aldo Victorio, momento de orientação da pesquisa em outubro de 2015. 
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bem sucedida quando se dá por meio das suas imagens, dentre as quais, as visuais, 

que nesta pesquisa têm papel estruturante. 

As imagens visuais, para o seu melhor aproveitamento, muitas das vezes 

exige que localizemos o nível ou status que lhes atribuímos, se as tomamos como 

assessórias ou enfrentarmos a sua centralidade meio aos demais elementos 

disponíveis à pesquisa. A depender dos leitores e de suas perspectivas, a imagem 

visual pode conter mais substância histórica do que outros registros. A imagem 

visual é sob muitos aspectos parte da história viva e em devir da escola. As imagens 

cotidianas ordinárias não expõem seu corpo vivo em plena produção de seus 

tempos. O pretérito é comumente o corpo da história, entretanto é ressignificado a 

cada movimento dos corpos pessoais e coletivos no dia a dia escolar. A memória, 

por sua vez, projeta-se do presente para construir os futuros possíveis, 

compreensão, por sua vez, que nos lança à aventura intelectual e poética de 

recuperar a imagem de uma escola como meio de desenhar os espaços nos quais a 

pesquisa transcorreu.  

Situar o campo no qual a pesquisa, da qual decorre esta tese, foi 

desenvolvida nos levou a configurar muito mais um universo complexo do que 

estabelecer limites precisos de um território sustentados por uma história linear, por 

sua vez, assentada em aspectos meramente evocativos de fatos e personagens 

heroicizados e igualmente extraordinários. 

Pensar uma história efetivamente fiel ao presente, mais do que a qualquer 

passado manipulável por modos disciplinados de constituí-lo, foi o que mais nos 

desafiou na realização da apresentação da escola, assim como nos fez refletir e 

buscar nas ações do presente da pesquisa a força das histórias não oficiais, não 

extraordinárias, mas, na cotidianidade, na qual estão incluídas as ocasiões não 

rotineiras, mas, não menos cotidianas, como eventos e festividades, onde os corpos 

e seus movimentos, sempre nos enredamentos indivíduo e coletivo, atestam as 

faces mais significativas desta história escolar. História que envolve homenagem a 

personagem heroico, as ações de investimento na educação popular e 

democratização da formação escolar. História que participa da história de uma 

região de notável importância tanto no mundo do trabalho, quanto no da cultura, 

entendendo esse termo em franca amplitude para além das outorgas hegemônicas. 
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Entendemos a história da escola como ação de resistência e dissolução dos 

imaginários bairristas, excludentes e quando não antagônicos, indiferentes às 

existências e produções de diversas regiões do estado. 

 Reiteramos, finalmente, que as juventudes pesquisadas, cujas existências e 

realizações apostamos como manancial de saberes de grande utilidade à 

atualização da educação contemporânea, nada diferem dos heróis nem daqueles 

que fazem os heróis. São jovens que criam suas vidas, suas imagens e suas formas 

de relação coletiva com a mesma intensidade e potência que qualquer jovem desta 

ou de outras regiões, apenas, meio a maiores dificuldades e riscos. Aspectos estes, 

de que qualquer trabalho na área da Educação deveria ter o compromisso de se 

ocupar ou, ao menos, sublinhar.  

1.1 A vida no Aquino 

                                                                                       

A escola, espaço da pesquisa, como qualquer instituição, escolar ou não, não 

se reduz à reprodução permanente de um cotidiano rotinizado e previsível. A vida 

escolar é tão vibrante e sujeita a imprevistos como toda cidade ou todas as cidades 

que a contêm. Assim, a formação que se dá nos espaços escolares tem os 

currículos oficiais e seus conteúdos atravessados por eventos diversos e muitas 

vezes contrastantes com suas programações. Considerando tais acontecimentos 

como aspectos marcantes da tessitura identitária da escola, registraremos um dos 

eventos que se destacaram na história do Aquino, assim como buscaremos 

oferecer, por meio de outras narrativas, visuais, documentais ou textuais, imagens 

da Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo como tentativa de construção 

de uma imagem que a melhor represente. Sabemos, entretanto, que todo olhar, toda 

descrição que pretenda alcançar uma representação fiel e objetiva só será bem 

sucedida como criação mais próxima à poesia que à ciência e, portanto, jamais 

como registro de concreta fidelidade, a despeito dos recursos e discursos de que 

lançarmos mão em sua elaboração. “Na visão trágica do mundo [...] encontram-se 

confundidas vida e morte, ascensão e decadência de tudo o que é finito” (FINK, 

1988, p. 18). 
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“Dez anos da tragédia não noticiada”11 é o título de um artigo, publicado em 

2012 no site de uma agência internacional de imprensa chamada Pressenza. No 

site, a agência esclarece que “tem caráter internacional e cobre notícias de todo o 

planeta, privilegiando um ponto de vista humanista e multicultural”, apresentando 

como foco a paz e a não violência. O artigo “Dez anos da tragédia não noticiada” 

trata do assassinato de Alberto Ribeiro Vasconcelos, professor de Educação Física, 

no interior da Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo, em 2002.  

Para Gagnebin (2006), diferentemente dos signos culturais, os rastros não 

seriam criados, mas esquecidos, no sentido de uma presença ausente. Talvez isto 

resuma um pouco do que observamos durante esses anos, após a morte do 

professor Alberto; é que existe uma presença ausente que povoa a escola e 

perambula até nesta escrita.  

Os rastros também podem ser encontrados no mesmo nome dado a duas 

Unidades Escolares da Rede Municipal de Duque de Caxias, uma no bairro Parque 

Eldorado, em Santa Cruz da Serra, no Segundo Distrito de Duque de Caxias, no 

Colégio Miguel Carneiro que, no ano de 2003, passou a ser identificado com o nome 

de Escola Municipal Prof. Alberto Ribeiro de Vasconcellos, de acordo com a Lei N°. 

1696, em 23 de abril de 200312, a qual foi posteriormente desativada. Em outro 

endereço, no Bairro São Bento, localizado no Segundo Distrito de Duque de Caxias, 

funciona uma escola que atende aos anos iniciais do Ensino Fundamental, o qual, 

desde 2007, passou a ser identificado com o nome de Escola Municipal Professor 

Alberto Ribeiro Vasconcelos. 

No site da Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias, 

geralmente, um pequeno texto apresenta a Unidade Escolar, como no caso da 

Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo, em que explica a origem do 

nome em homenagem a Aquino de Araújo. Em 2015, o texto não estava atualizado, 

constando nome da direção de 2013, número de turmas e alguns projetos 

desativados e sala de artes inexistente, porém ainda encontramos alguma 

                                                            
11

  Disponível em: <http://www.pressenza.com/pt-pt/2012/04/dez-anos-da-tragedia-nao-noticiada/>. 
Acesso em: 23 dez. 2015. 

12
  Disponível em: <http://smeduquedecaxias.rj.gov.br/nead/Biblioteca/Leis/Leis%20Municipais/leis% 

20dc/2003/04%20ABR/1696%20-%20Cria%20Escola%20Professor%20Alberto%20Ribeiro%20de 
%20Vasconcellos.pdf>. Acesso em:  24 dez. 2015. 
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informação. Já no mesmo site a Escola Municipal Professor Alberto Ribeiro 

Vasconcelos não encontramos nenhum dado13 sobre essa escola, talvez mais uma 

vez a presença ausente que pontuamos. 

Contudo, a vida e a morte não são desvinculadas, e não seria diferente nos 

cotidianos das escolas. Entretanto, é sobre a vida dos que dão vida à escola, com 

seus interesses, corpos, movimentos, cores e sons que continuaremos a 

compartilhar nesta imagem/escrita. 

1.2 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

                                                                

No Brasil, somente em 2010, a Educação de Jovens e Adultos passou a ser 

considerada como uma modalidade de ensino e a integrar a Educação Básica, como 

etapa do Ensino Fundamental, de acordo com a Lei Nº 11.741/2008 e o Parecer 

CNE/CEB Nº 11/2010. A falta de políticas públicas voltadas para a recuperação de 

escolaridade retardou o início ou o retorno dos adultos à educação formal, pois, 

somente a partir de 1947, iniciaram as campanhas governamentais específicas para 

a escolarização de adultos.  

Sendo uma modalidade voltada para o atendimento escolar dos que por 

razões diversas não frequentaram a escola no período etário padrão e, portanto, não 

obtiveram as certificações necessárias ao ingresso no mercado de trabalho em 

melhores colocações, à formação técnica ou acadêmica, a Educação de Jovens e 

Adultos, embora sendo um investimento de significativo aspecto social, ainda traz 

muitos estigmas, sendo sempre associada à defasagem série/idade por 

reprovações, evasões e demais dívidas dos estudantes e não associada aos fatores 

efetivamente determinantes das exclusões de muitas pessoas dos processos e 

ritmos escolares padrões.  

Na Educação de Jovens e Adultos a quarta e quinta etapas correspondem 

aos anos finais do Ensino Fundamental. Os estudantes que colaboram com a 

pesquisa fazem ou fizeram parte dessas etapas. Isto é, alguns terminaram a 

                                                            
13

  Disponível em: <http://www.smeduquedecaxias.rj.gov.br/portal/index.php?option=com_content& 
view=article&id=206&catid=37>. Acesso em: 24 dez. 2015. 
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Educação de Jovens e Adultos e cursam o Ensino Médio em outras escolas. Nos 

últimos anos, a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo recebe 

estudantes dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos da quarta e quinta etapas. 

Entre tantas histórias de interrupções, transcrevo a de alguns estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos da Escola Municipal Expedicionário Aquino de 

Araújo:  

 

Voltei a estudar porque não consegui terminar meus estudos no meu tempo 
de adolescente, devido a começar a trabalhar muito cedo. E nos dias de 
hoje está me fazendo falta. O meu emprego exige mais escolaridade para 
eu conseguir uma vaga num serviço mais leve, pois a firma que trabalho é 
uma transportadora e trabalho carregando muito peso. E eu não posso mais 
pegar peso, pois estou com duas hérnias de disco. Por isso, estou aqui para 
terminar meus estudos. (I. com 48 anos, Etapa IV/2013). 
 
Vim estudar no Aquino porque deram como desistente na outra escola, não 
me arrependo gosto daqui (E. M. Expedicionário Aquino de Araújo). (Sem 
identificação, Etapa IV/2013). 
 
Em primeiro lugar eu estudei até os 17 anos, mas tive que parar porque 
tinha que trabalhar, agora que voltei. (Sem identificação, Etapa IV/2013). 
 
Eu estudo à noite porque fui expulso da tarde do Colégio General Sampaio. 
(Sem identificação, Etapa V/2013). 
 
Estudei na Bahia, vim pra o Rio fiquei muitos anos sem estudar, porque 
casei tive filhos e não tinha com quem deixar. O marido não me dava força 
nenhuma, quando eu falava em voltar, ele dizia "Com quem vai deixar as 
crianças?" Só quando me separei voltei a estudar. (Z., Etapa V/2014). 
 
Vim estudar à noite, porque eu sempre trabalhei e, por isso eu não tinha 
muita frequência. Como só era eu e minha mãe não dava pra ficar sem 
trabalhar e também não queria largar os meus estudos e aí resolvi estudar à 
noite. (M., Etapa IV/2013). 
 
Eu parei de estudar aos 17 anos para trabalhar. Fiquei um ano e dois 
meses trabalhando e depois que saí desse emprego eu voltei a estudar aqui 
no Aquino de Araújo. Agora que eu voltei a estudar de novo, eu não 
pretendo parar, porque eu quero terminar, mas se aparecer algum emprego 
que trabalhe e estude eu vou trabalhar, contanto que não atrapalhe meus 
estudos, porque eu não desejo parar de estudar. Pois estou novo e tenho 
que aprender muitas coisas ainda. E a escola é a base de tudo para 
aqueles que querem aprender. Que essa volta à escola, seja bom pra mim, 
e que eu termine o período escolar. (R. com 22 anos, Etapa IV/2014). 
 
Eu fiquei cinco anos sem estudar, motivo fui mãe muito nova, tive que parar 
de estudar. Mas hoje meu filho têm 6 anos e voltei a estudar, porque meu 
objetivo e ser Pedagoga. (Sem identificação, Etapa IV/2013). 
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Estudei num colégio na oitava série até dezembro de 1974, e por causa de 
uma brincadeira de mau gosto, de um colega, deixei de estudar e nunca 
mais voltei até o ano atual 2013. Tentei conseguir o meu histórico, desde 
2009, em 2011 procurei me matricular, mas não consegui. Depois de quase 
40 anos sem estudar comecei a minha trajetória no colégio (E. M. 
Expedicionário Aquino de Araújo) e estou vivendo uma nova experiência e 
gostando muito e não vou mais parar: fiz até a prova do ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio), estou esperando o resultado e feliz com a 
experiência. (C. com 56 anos, Etapa IV/2013). 
 
Eu estudava no Colégio Estadual Dulce Petri e um belo dia eu fui limpar a 
minha laje, cai e quebrei o fêmur aí fiquei um ano sem estudar. Com os 
meus estudos atrasados e como completei a idade de 16 anos, resolvi fazer 
supletivo aqui no Aquino. Primeiro ano no colégio está sendo muito bom. (L. 
Etapa IV/2013). 

 

As histórias de vida dos estudantes estão entrelaçadas com as histórias da 

Educação de Jovens e Adultos de Duque de Caxias. Segundo Carias (2009), em 

1946 surge o primeiro registro de turma de alfabetização de adultos do Ensino 

Regular Noturno da Secretaria Municipal de Educação em Duque de Caxias; de 

acordo com a autora dados encontrados em material da própria Secretaria 

confirmariam o fato. 
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A última imagem foi encontrada na dissertação de Wanderléia Monteiro (p. 

46), defendida em 2007, que analisa a Educação de Jovens e Adultos de Duque de 

Caxias, numa perspectiva histórica entre as décadas de 1980 e 1990. A autora 

informa, na legenda, que foi uma reunião do Projeto Baixada, em que a autora está 

presente com outros educadores e Paulo Freire, na Escola Municipal Visconde de 

Itaboraí, em Duque de Caxias. Imagem reproduzida aqui, não mais como ilustração, 

mas como imagem/texto, que é a nossa proposta. E ainda como uma possível 

contribuição freireana para uma teoria do conhecimento, influenciado talvez por suas 

leituras de Habermas, para o qual o interesse precede o conhecimento, pensamento 

que compartilhamos. 

As ideias freireanas não agradaram o governo no período da ditadura militar, 

e parece atual em 2016, principalmente pelo momento que o país vive - quando a 

Presidenta da República do Brasil, Dilma Vana Rousseff, está afastada do cargo. 

Afinal, os postulados norteadores das propostas do educador eram todos favoráveis 

à emancipação do educando por meio da leitura do mundo, meio fundamental de 

luta contra a opressão.  

Assim, durante décadas, políticas centralizadoras foram implementadas, com 

programas federais como o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), entre 

os anos de 1967 e 1985, quando foi extinto e substituído pelo Programa Fundação 

Educar que durou até 1990. Com o fim da ditadura militar e por pressões externas, 

como a V Conferência Internacional sobre Educação de Adultos (CONFINTEA), na 

Alemanha em junho de 1997, políticas públicas voltadas para a educação de jovens 

e adultos são ampliadas.  

Deste período encontramos um material oficial da Secretaria Municipal de 

Educação de Duque de Caxias (1996) e entre os departamentos, a Divisão de 

Educação Básica para Jovens e Adultos, chefiado por Roseli Torres. A Secretaria 

Municipal de Educação ficava na Praça Roberto Silveira, nº 7, no Centro em Duque 

de Caxias. Em 1997, conheci alguns integrantes da Divisão de Educação Básica 

para Jovens e Adultos, quando fiz parte da Divisão de Ensino Fundamental, a DEF. 

  O trabalho realizado na Divisão de Ensino Fundamental iniciou com uma 

proposta identificada como Reorientação Curricular do Ensino Fundamental que a 
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princípio tinha como objetivo organizar o material específico dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, pois os iniciais já contavam com os Cadernos Pedagógicos do 

Ciclo de Alfabetização, lançados em 1996. No volume 1 dessa série, o Caderno de 

Língua Portuguesa e o de Artes contemplavam tópicos de música, linguagem 

plástica e artes cênicas. 

Para formação da equipe da Divisão de Ensino Fundamental foi apresentado 

o projeto e os professores da rede interessados poderiam se inscrever para 

participarem do processo, que contava com uma etapa de prova escrita e outra de 

entrevista. Para fazer parte da equipe o professor continuaria com sua carga horária 

na sua escola de origem e com aula extra na Secretaria Municipal de Educação de 

Duque de Caxias. E foi assim que participei inicialmente dessa proposta. 

Artes contava com o Prof. Mauro Portugal, de música e a Profa. Teresinha 

Vilela, de artes plásticas; além de nós dois, participava da equipe da Divisão do 

Ensino Fundamental: o Prof. Jorge Santos (Educação Física), Profa. Gisele Brum 

(Educação Física), Profa. Kátia Perobelli (Ciências), Prof. Ivanildo Ferreira 

(Ciências), Prof. Jair (Língua Portuguesa), Prof. Paulo Pedro da Silva (História), 

Profa. Rosângela Batista (Língua Estrangeira), Prof. Fernando Grimaldi 

(Matemática). O Departamento da Divisão de Ensino Fundamental era coordenado 

pela Profa. Ana Santa Rita e o nosso grupo especificamente dos anos finais, 

orientado pela Profa. Olga Lúcia Souza. Nessa ocasião, a Secretaria já contava com 

a Divisão de Ensino Infantil, Divisão de Ensino Especial, Divisão de Orientação 

Educacional, Divisão de Supervisão Educacional e a Divisão de Assuntos 

Comunitários (DUQUE DE CAXIAS, 2004). 

A Reorientação Curricular ampliou para Reestruturação Curricular com uma 

série de etapas, dentre elas: Objetivos Gerais Formadores, Objetivos por Área 

Curricular (Linguagem, Ciências Sociais e Ciências Físicas Matemáticas, Químicas e 

Biológicas) e Objetivos por Área de Conhecimento.  

A apresentação dos Objetivos Gerais Formadores aconteceu em 1999, 

após vários encontros entre integrantes das Equipes da Secretaria Municipal de 

Educação e Escolas, e assim definidos. 
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Conhecer o próprio corpo, suas reações e transformações, desenvolvendo 
atitudes de respeito para a preservação da vida humana; 
Utilizar as diferentes linguagens do ser humano, para expressão do pensamento 
e das emoções e para organização e análise das informações recebidas; 
Compreender a natureza dialética do ecossistema, entendendo a inter-relação 
dos fatores políticos, econômicos, sociais e culturais com a natureza; 
Conhecer, respeitar e valorizar a riqueza e a diversidade cultural; 
Participar, como ser atuante, do processo de construção do conhecimento, 
visando à autonomia do pensar e agir; 
Compreender os vários aspectos da vida e do trabalho; ser capaz de assumir o 
processo de aperfeiçoamento contínuo para o desempenho de suas funções e da 
melhoria constante das condições de trabalho na sociedade; 
Atuar como cidadão crítico, participante do grupo social no qual está inserido, 
através da reivindicação dos direitos, do cumprimento dos deveres e da 
intervenção, de forma consciente e criativa, na vida em sociedade para 
transformação da realidade. (DUQUE DE CAXIAS, 2004, p. 3). 

 

Os Objetivos da Área Curricular de Linguagem ficaram assim:  

Linguagem: 

Apropriar-se da linguagem, enquanto instrumento de expressão de idéias, 
sentimentos e valores, possibilitadora da compreensão crítica das relações de 
poder existentes na sociedade; 
Utilizar as diferentes linguagens, reconhecer sua funcionalidade na construção do 
próprio discurso e da identidade sócio-cultural; 
Expandir a linguagem de modos diferentes, através da expressão corporal, oral, 
gesto-visual e escrita, respeitar as variedades da língua, utilizar os 
conhecimentos adquiridos por meio da prática; 
Reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social como instrumento 
adequado e eficiente na comunicação cotidiana e nas interações com 
pessoas de outros grupos sociais; 
Posicionar-se criticamente ao utilizar as diversas formas de expressão oral, 
corporal, escrita; 
Utilizar as linguagens como instrumentos de interação como meio para a 
construção de uma sociedade mais solidária, ética e igualitária; 
Perceber a importância da linguagem para uma participação crítica e consciente 
na sociedade, para argumentar com consistência na defesa de pontos de vista. 
(DUQUE DE CAXIAS, 2004, p. 5). 

 

Como referencial teórico para o ensino de Arte foi adotada a Abordagem 

Triangular14 (BARBOSA, 2005), que tem como proposta integrar a produção, a 

leitura e a contextualização da obra de arte, sendo reconhecido nesse período como 

Metodologia Triangular. 

 

                                                            
14

  A Abordagem Triangular, como é conhecida atualmente, teve início no 14º Festival de Inverno de 
Campos do Jordão (SP), em 1983, a partir de cursos sob a coordenação de Ana Mae Barbosa. 
Posteriormente, sua sistematização ocorreu no Museu de Arte Contemporânea da Universidade 
de São Paulo (MAC/USP), no período de 1987 a 1993. 
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E os Objetivos Gerais de Arte, assim: 

Objetivos Gerais de Arte do 1° e do 2° Segmentos do Ensino 
Fundamental: 
Conhecer as diferentes formas de expressão artística, interagindo com as 
que mais se identificar; 
Construir e representar suas idéias sobre o mundo, utilizando diferentes materiais 
e formas de expressão; 
Identificar os movimentos artísticos nacionais e universais, de forma a 
construir um conhecimento amplo; 
Experimentar as diferentes linguagens, através de vivências artísticas 
respeitando as diversas culturas;  
Expressar-se em diversos gêneros e estilos de manifestações artísticas, 
comunicando sua relação com o mundo, e respeitar as diversidades culturais; 
Identificar as possibilidades de comunicação existentes nas diferentes formas de 
expressão artísticas, a fim de valorizar e respeitar sua cultura e as demais 
existentes. 
 
Objetivos de Artes Visuais: 
Contextualizar a produção artística através dos tempos, identificando, relacionando 
e compreendendo a arte como fato histórico, como identidade de um povo e de 
uma cultura; 
Respeitar e compreender a diversidade cultural através da produção artística de 
um povo, de uma cultura; 
Identificar os movimentos artísticos nacionais e universais, traçando parâmetros, 
de forma a construir um conhecimento amplo; 
Utilizar as linguagens visuais, visando estabelecer a construção da identidade do 
sujeito compreendido na sua diversidade e manifestação cultural; 
Construir, expressar e comunicar-se em artes visuais articulando a percepção, 
imaginação, a memória, a sensibilidade e a reflexão, observando o próprio 
percurso de criação e suas conexões com o de outros. 

 
Objetivos de Dança 
Constituir-se enquanto indivíduo com potencial no fazer artístico, através da 
construção da identidade corporal e de sua expressividade; 
Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para se expressar nas 
brincadeiras e nas situações de interação, desenvolvendo atitudes de confiança 
nas próprias capacidades motoras; 
Explorar as possibilidades de movimento do corpo em diferentes contextos 
(espaciais, temporais), utilizando-se de recursos simbólicos (sonoros, gestuais, 
plásticos, cênicos) próprios e do grupo. 
 
Objetivos de Música 
Perceber o universo musical que o envolve, reconhecendo a variação de ritmos, 
envolvendo a percepção e a memória; 
Observar a existência da universidade de movimento (ritmo) no corpo e em tudo 
que o rodeia, identificando o silêncio como pausa necessária para a 
musicalidade; 
Percepção da musicalidade, do ritmo, do som e de vários estilos musicais. 

 
Objetivos de Teatro 
Perceber o corpo como matéria-prima básica de toda a expressividade; 
Perceber o corpo através das noções de: limite entre início e fim, marcação do 
ritmo da encenação e linha cronológica; 
Reconhecer a fala do corpo através do gestual, da mímica e da expressão, 
enriquecendo e valorizando o ato de brincar como forma de expressar emoções, 
pensamentos, desejos e necessidades. (DUQUE DE CAXIAS, 2004, p. 61-62).  
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Neste livro - Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de 

Caxias, volume 2, a parte específica para Educação de Jovens e Adultos não chega a 

três páginas completas, p.113-115. Entretanto, nesse espaço foi feita uma síntese dos 

principais documentos, textos e acontecimentos. Inicia com uma epígrafe de Miguel 

Arroyo: "A trajetória mais progressista não é institucionalizar a EJA como uma 

modalidade dos ensinos fundamental e médio, mas como modalidade própria que 

avançou em concepções de educação e formação humana". O texto cita a V Conferência 

Internacional de Educação de Jovens e Adultos, de Hamburgo, de 1997. Critica a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/1996), que não definia uma 

proposta para Educação de Jovens e Adultos, quanto ao custeio e ao caráter "supletivo". 

Na LDB/1996, na Seção V da Educação de Jovens e Adultos, nos Artigos 37 e 38: 

 

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 
própria.   
§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, 
que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.   
§2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si.   
 
Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, que 
compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao 
prosseguimento de estudos em caráter regular.   
§1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: 
I – no nível de conclusão do ensino fundamental, para os maiores de quinze 
anos; 
II– no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos.   

 

O texto do livro Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de 

Caxias, volume 2, também cita o Parecer 11/2000 do Conselho Nacional de Educação, 

os princípios norteadores e finaliza com este parágrafo: 

 

A Proposta Curricular em ciclos acelerados de aprendizagem, baseados em 
organização modular única, se caracteriza como um primeiro passo, na 
tentativa de estabelecer uma proposta de trabalho que atenda às necessidades 
do aluno da Educação de Jovens e Adultos. Os ciclos de aprendizagem não 
estão atrelados a conteúdos. Cada ciclo tem como referencial os objetivos 
traçados por nossos educadores, baseados no perfil de nossa clientela e na 
organização sócio-econômico-histórica, que formam o contexto em que estão 
inseridos, propondo a construção permanente do conhecimento, que deverá 
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circular dentro do espaço escolar, em uma metodologia rica e dinâmica, que 
facilite a participação dos nossos sujeitos. Nossa proposta de trabalho pretende 
avançar cada vez mais na concepção de EJA, para que ela deixe de ser vista 
como uma compensação, mas para que possamos assumi-la como um direito. 
(DUQUE DE CAXIAS, 2004, p. 114). 

 

Entretanto, nos últimos anos a Educação de Jovens e Adultos já conta com um 

documento específico, as Diretrizes Curriculares da Educação de Jovens e Adultos de 

Duque de Caxias, de 2012. Documento organizado pela Profa. Miriam de França. De 

acordo com o documento, em 2012 foram registradas 10.000 matrículas, com 

estudantes a partir de 15 anos na Educação de Jovens e Adultos. As Diretrizes da 

Educação de Jovens e Adultos são o resultado de um processo longo, com períodos de 

interrupções e sua sistematização, que, segundo o documento envolveu a Divisão de 

Educação à Distância, Pesquisa e Ensino de Jovens e Adultos. 

Apesar de o objetivo da pesquisa da qual resulta a presente tese não ser 

especificamente a Educação de Jovens e Adultos, foi uma turma dessa modalidade 

da Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo que serviu de inspiração para 

o início de sua elaboração. Em 2012, a turma 906 se encontrava, em junho, sem 

professor de Artes e foi uma das que compuseram o horário que me foi destinado, o 

vespertino (segundo turno)15. Apesar de a modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos ser mais comum no horário noturno, legalmente, deve ser oferecida em 

outros turnos, para evitar principalmente a segregação temporal, fato observado em 

muitas escolas quando ouvimos, de forma depreciativa, a frase: “passa esse aluno 

pra noite”. A turma 906 da Educação de Jovens e Adultos despertou o meu interesse 

também por ser rotulada como uma das “piores turmas da escola”, provavelmente, 

devido aos estigmas acima citados. 

Inicialmente, o pré-projeto desta pesquisa teve como título “As Visualidades 

do Aquino”, inspirado nessa turma. Tourinho e Martins (2013) definem bem a 

pesquisa em cultura visual, que esta estuda as "visualidades" e os "artefatos 

visuais", pontos dos quais trataremos no decorrer desta imagem/escrita. Os 

estudantes se encontravam na faixa etária entre 15 e 20 anos e estavam na quinta 

etapa da EJA. Gostavam de ir para a escola com skate e, quando era permitido, 

                                                            
15

  Algumas escolas da Rede Municipal de Duque de Caxias funcionam em quatro turnos. Na Escola 
Municipal Expedicionário Aquino de Araújo é oferecido três turnos, identificados como primeiro, 
segundo e quarto turno.  
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entravam com ele na sala de aula ou deixavam na sala da coordenação. A maior 

parte da turma gostava de ouvir hip-hop, funk e pagode. Essa turma despertou 

nosso interesse em conhecer e pesquisar sobre as imagens que os envolviam. 

Foram poucos meses de convivência, um semestre, mas de muito aprendizado e 

com muitos desdobramentos. 

As práticas microbianas (CERTEAU, 2007) foram constituindo os sentidos da 

nossa tese; sendo assim, o interesse em pesquisar as turmas da Educação de 

Jovens e Adultos, nos, dos e com os cotidianos da escola (FERRAÇO, 2003) e suas 

visualidades, foi iniciado por esta turma, a 906. A partir dos interesses dos 

estudantes fomos conhecendo mais sobre skate. 

De certa forma, a turma 906 fez com que eu "visse" o skate como parte do 

estudante, parte do seu corpo não apenas como uma prótese do pós-humano como 

alguns autores (SANTAELLA, 2007; SAFATLE, 2012) se referem aos equipamentos 

informáticos e comunicacionais, mas como elemento de valor estético e tribal, quase 

um tipo de amuleto identitário, e passei a não entender os motivos que levavam a 

administração da escola a impedir que os skates ficassem junto com seus 

proprietários na sala de aula. 

Em determinados momentos era exigido que os skates ficassem na 

coordenação da escola ou na sala de professores. A alegação era que o skate 

poderia ser usado como "arma". Assim, alguns estudantes eram "convidados" a 

deixarem os seus skates nessas salas. Diante disso, os estudantes colocavam o 

skate atrás da porta da sala dos professores ou da coordenação para ninguém os 

pegar, afinal não podiam se arriscar a perder parte deles ou algo muito importante 

para eles. 

O skate nos levou para mais um interesse assinalado por essa turma, o hip-

hop e seu prisma de possibilidades estéticas, que no decorrer dos capítulos será 

"visto". 
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1.3 Formação 

 

Na perspectiva adotada para a elaboração da tese, as experiências e 

trajetórias da pesquisadora se agregam às vivências na escola e demais situações e 

histórias que constituem o manancial de saberes resultantes da pesquisa. Para 

tanto, neste tópico entrelaço as minhas formações recentes, com a graduação, com 

os anos em que estive participando da formação continuada com os professores da 

Rede Municipal de Duque de Caxias e com a aproximação da cultura visual. De 

certa forma os interesses dos estudantes são atravessados pelos interesses e 

escolhas que fiz e que faço como estudante/professora/pesquisadora. 

Na disciplina “Escrita de Artista: Fazer”, cursada em 2013, com o 

professor/artista Roberto Corrêa, nos foi proposto trabalhar com o texto "Traço do 

Havido Haver", em que cada estudante selecionava dois parágrafos. Com esse 

trabalho, fomos provocados a lidar com uma escrita de artista e não uma "escrita 

acadêmica". Essa proposta se aproximou das minhas memórias na graduação em 

Educação Artística na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, resultando em 

uma pretensão poética com o Histórico Escolar (1985 a 1988), em que cores, 

marcas, transparências foram ressignificadas. Os pontos vazados da máquina de 

escrever me fazem "ver" além da formação inicial em Educação Artística – História 

da Arte e ampliar o diálogo com outros campos de estudo. 

 

23. Roberto: Memórias a que recorrerão a história da arte, antropologia da 
arte, psicologia da arte, filosofia da arte, teoria da arte. 
 
Teresinha: Para esta escrita, observo as folhas amareladas pelo e com o 
tempo... 
São duas folhas amareladas preenchidas dos dois lados. São maiores que 
“A4”, nunca foram presas, grampeadas, mas existe uma sequência, uma 
linearidade presente mesmo na ausência dos grampos. 
As folhas fazem parte de um formulário que foi preenchido por letras, 
números e símbolos em uma máquina de escrever, a qual se encontra 
presente noutro aforismoescrita. 
Os pontos feitos pela máquina de escrever deixaram uma marca diferente 
das letras e números. Ficou uma textura, vários são os pontos que vazam, 
sendo talvez um convite benjaminiano para olhar o passado-presente-
futuro. 
 
O ponto que serviu para preencher espaços em branco, como uma forma de 
segurança, tenta fazer agora parte da poética desta escrita, evocando o que 
Barthes (1989) chama de terceira escuta. 
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35. Roberto: O artista torna-se capaz, pois, de acionar as memórias do que 
se foi formando. 
 
Teresinha: Na sequência das folhas, no canto esquerdo, a partir da segunda 
folha, há uma barra seguida com quatro letras minúsculas e um ponto final. 
Marcas de outra escrita, uma legitimação do que ali foi completado.  Porém, 
”é preciso uma outra escrita para além da já aprendida” (ALVES, N., 2008). 
Fazem parte do preenchimento do formulário, ao final de cada folha, dois 
espaços que são carimbados. O primeiro, do lado esquerdo, é identificado 
como Diretor, e o outro espaço, do lado direito, apenas por uma linha reta 
horizontal. 
Até aqui, além do amarelado do papel, do vazio do ponto, a cor preta 
predominava, mas as assinaturas desses espaços estão em azul de tons 
diferentes, uma representando uma hierarquia identificada e a outra, apenas 
a linha reta. 
História da Arte aparece na primeira folha duas vezes: na primeira, logo 
após Habilitação e, na segunda, como Introdução à História da Arte 
(Técnicas de Ensino e Pesquisa). Teoria da Arte aparece também em 
Estética e Teoria da Arte I. 
Na segunda folha: Habilitação: História da Arte, História da Arte I (Arte Pré-
Histórica e Antiga), Estética e Teoria II, História da Arte II (Arte Medieval), 
História da Arte III (Arte Século XV/XVIII), História da Arte IV (Arte Século 
XV/XVIII). 
Terceira folha: Habilitação: História da Arte, História da Arte V (Arte Século 
XIX), História da Arte VI (Arte Moderna e Contemporânea), História da Arte 
VII (Arte Moderna e Contemporânea). 
E, na quarta folha, Habilitação: História da Arte.  
Ao final do formulário, o “X” maiúsculo ocupa uma linha reta, seguida por 
uma diagonal até o fim, mas, mesmo assim, os pontos vazados do outro 
lado da folha aparecem no espaço onde mais parecia que nada podia ser 
acrescentado. 
Os números e letras da data, preenchidos pela máquina de escrever, são 
familiares, em que dia e mês correspondem à vida, e o ano, às mortes – 20 
de julho de 1989. 
Entretanto, outro formulário ainda será preenchido com números, letras e 
datas, e lá estará Escrita de Artista: Fazer.  
 
 
 

O curso Licenciatura Plena em Educação Artística oferecia habilitação em 

História da Arte e fazia parte do Departamento de Educação Artística (DEARTE) da 

Faculdade de Educação. As disciplinas da grade curricular seguiam linearmente, 

desde a História da Arte I – Arte Pré-Histórica e Antiga –, até a História da Arte VII – 

Arte Moderna e Contemporânea –, além das disciplinas Fundamentos, Teorias, 

Estética, Metodologia, Psicologia, Didática, dentre outras.  

Durante a graduação, na década de 1980, o curso de Educação Artística era 

organizado somente no regime seriado, isto é, as disciplinas eram oferecidas em 

blocos consecutivos, em média oito disciplinas por semestre. O curso de Educação 

Artística ocupava algumas salas no 12º andar, último andar do prédio, localizado no 
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bairro Maracanã, na cidade do Rio de Janeiro. Esse prédio foi inaugurado 

oficialmente na década de 1970, período do Regime Militar no Brasil, e os locais de 

convívio, o “estar-junto” (MAFFESOLI, 2014), praticamente não existiam. Os cursos 

de graduação ficavam isolados, distribuídos pelos andares da Universidade, sendo 

raras as cantinas e copiadoras, o que dificultava a realização de atividades que 

integrassem os estudantes do mesmo curso ou de diferentes cursos.  

Na década de 1980, a disciplina de Educação Artística não era obrigatória na 

Educação Básica. No Rio de Janeiro, geralmente História da Arte fazia parte do 

currículo do Ensino Médio, sendo contemplada em poucas escolas e/ou em poucos 

cursos de Turismo na época. Diante desse contexto, fui trabalhar em uma escola 

particular com formação de professores, Ensino Médio, na qual lecionei por alguns 

anos, encontrando um pouco de flexibilidade nas práticas curriculares. Trabalhei em 

outras escolas do Ensino Fundamental, com a disciplina de Educação Artística com 

um currículo que privilegiava o desenho geométrico. 

Paralelamente, no início da década de 1990, por meio de concurso público16, 

passei a lecionar no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos do 

Município de Duque de Caxias. Desde então, participei como assessora pedagógica, 

durante vários momentos, não perdendo o vínculo com a escola, isto é, 

praticamente, trabalhando paralelamente nas escolas e na Secretaria Municipal de 

Educação de Duque de Caxias, como anteriormente referido. 

Entre a graduação e o ingresso como professora de Educação Artística, na 

década de 1990, havia uma grande distância com a realidade das escolas públicas. 

As condições e realidades dos estágios obrigatórios, por exemplo, não se 

aproximavam das escolas em que fui trabalhar. O estágio no Colégio de Aplicação 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (CAp/UERJ) destoava com suas salas 

de artes, materiais disponíveis e apoio à disciplina. Já o estágio no Colégio Estadual 

Antônio Prado Júnior, com estudantes do Ensino Médio, talvez se aproximasse mais 

                                                            
16

 Desde o final da década de 1980, para fazer parte do quadro de funcionários da Prefeitura 
Municipal de Duque de Caxias, como professor, era necessário o ingresso através de concurso 
público. No entanto, durante muitos anos, o concurso não foi realizado. Em 2012, o contrato 
temporário de professores foi iniciado nessa prefeitura, sendo o processo do concurso público 
retomado em abril de 2015.   
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da realidade das escolas em que trabalhei apesar do conteúdo ser voltado para 

História da Arte. 

Atualmente, projetos como Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBIB) contribuem para formação de estudantes dos cursos de 

licenciatura, colaborando para uma aproximação com os estudantes das escolas 

públicas. 

Ao escrever sobre esse período de formação percebo que os currículos 

formais e não formais sempre estiveram, de certa forma, como norte de 

questionamentos, de escolhas e buscas. Questões que perpassam ainda pelas 

propostas curriculares que vivenciei como assessora, professora de Artes e na 

própria escolha da temática da tese, pois conhecer os interesses dos estudantes, 

suas visualidades em torno das artes visuais e da cultura visual, na nossa 

concepção, seria uma forma de potencializar e colaborar para um currículo que 

respeite as multiplicidades. 

1.4 Aproximação com a cultura visual 

 

Em 2004, durante uma apresentação interna, na Secretaria Municipal de 

Educação de Duque de Caxias, da qual participaram representantes de várias 

equipes dessa secretaria, foi sugerido pelas assessoras de artes visuais17 

acrescentar uma citação na Introdução do texto de Artes, que ampliasse o prisma do 

ensino de arte, trazendo uma contribuição do campo da Cultura Visual. 

Dessa forma, escolhemos a seguinte citação, sobre Cultura Visual, para 

compor a introdução do texto: 

 

Como campo de saberes que permite conectar e relacionar para 
compreender e aprender, para transferir o universo visual de fora da escola 
(do aparelho de vídeo, dos videoclipes, das capas de CD, da publicidade, 
até a moda e o ciberespaço etc.), com a aprendizagem de estratégias para 

                                                            
17

  Assessora pedagógica de Artes Visuais, Profa. Ana Costa, do Departamento da Educação de 
Jovens e Adultos e Profa. Teresinha Vilela da Equipe de Ensino Fundamental, denominada 
anteriormente como Divisão do Ensino Fundamental (DEF). 
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decodificá-lo, reinterpretá-lo e transformá-lo na escola (HERNÁNDEZ, 2000, 
p. 136). 

Um dos objetivos dessa leitura foi o de colaborar para a análise do texto na área de 

Artes, ampliando a Proposta Pedagógica18 da Reestruturação Curricular da Rede 

Municipal de Duque de Caxias. 

A citação de Fernando Hernández não foi oficializada nos documentos, isto é, 

não foi feita uma revisão nos textos da Proposta Pedagógica da Secretaria Municipal 

de Educação de Duque de Caxias, de 2004. Durante os últimos anos, várias 

interrupções aconteceram, o que provavelmente pode ser observado, pois desde a 

década de 1990, algumas metas não foram finalizadas. Desta forma, materiais 

continuam sendo reavaliados.  

Não defendemos um documento fechado para a rede, mas alguns parâmetros 

que possam colaborar para um currículo mais democrático. Desde o início colaborei 

em vários momentos, assim como outros professores de Artes como Prof. João 

Bosco, de música, Prof. André Pires, de artes visuais e Prof. Mauro Portugal já 

citado. Desta forma, ainda aguardo um material específico para os anos finais do 

Ensino Fundamental, na área de Artes, que contemple as linguagens artísticas. 

Porém, talvez por questões políticas não se tenha ainda um material oficial que 

contemple o Ensino Fundamental - anos finais.  

E retomamos o termo Cultura Visual que passou a integrar o projeto 

“Planejamento Coletivo” da Equipe de Educação Infanto Juvenil (EEIJ) da Secretaria 

Municipal de Educação de Duque de Caxias. O “Planejamento Coletivo”19 teve como 

objetivo organizar uma proposta curricular por área de conhecimento e por 

linguagens, no caso das Artes. Durante o período de 2007 a 2009 foram realizados 

encontros, geralmente bimestrais, com os professores do 6º ao 9º ano da Rede 

Municipal de Duque de Caxias, que de forma colaborativa organizavam os 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais por linguagem. No caso 

específico das Artes, participaram professores de artes visuais, dança, música e 

                                                            
18

  Proposta Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias, de 2004, porém 
o projeto “Planejamento Coletivo” por área de conhecimento (2007-2009) está em processo de 
reavaliação (2014, 2015, 2016) pela Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias (RJ). 

19
  Profa. Teresinha Vilela foi convidada para participar do Projeto "Planejamento Coletivo", etapa em 

que estive em contato mais diretamente com os professores de Artes. Porém, no capítulo 3 
voltarei a este ponto e às consequências dessa decisão que refletiram em 2014 no momento em 
que realizava a pesquisa na Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo.  
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teatro. Durante quase três anos, nos encontros com os professores de Artes20, 

observei que a Cultura Visual já estava presente na prática e na leitura de alguns 

dos professores da Rede Municipal de Educação de Duque de Caxias.  

Num segundo momento, o tema Cultura Visual tornou-se muito mais presente 

também na Academia, como se deu na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no 

Programa Associado de Pós-Graduação em Artes Visuais (UFPB/UFPE)21, com a 

Linha de Pesquisa "Ensino das Artes no Brasil" e a Linha de Pesquisa "História, 

Teoria e Processos de Criação em Artes Visuais". Obtive informação sobre o curso e 

sobre a inscrição para primeira turma através do blog Ensinando Artes Visuais22, 

idealizado pelo Prof. Dr. Erinaldo Alves. 

A Cultura Visual estava presente na bibliografia proposta no edital da seleção, 

pois, entre os doze livros propostos, quatro eram específicos da Cultura Visual. Essa 

mesma temática continuou sendo contemplada na aula inaugural, proferida pelo 

Prof. Dr. Raimundo Martins23 e, após essa etapa, foram intensificados com os 

estudos das disciplinas, com o Grupo de Pesquisa Ensino das Artes Visuais da 

Universidade Federal da Paraíba24 e com os eventos que foram organizados e/ou 

apoiados pelo Curso Pós-Graduação em Artes Visuais em João Pessoa, estado da 

Paraíba, como: I Encontro Nacional de Ensino das Artes: Circuito Nordeste – O que 

pesquisar e ensinar em artes e como avaliar?, realizado em novembro de 2010; 

Encontro Brasileiro de Arte para o Século XXI, em dezembro de 2010; IV Encontro 

Paraibano de Arteterapia: corpo e imagens entre fronteiras, em dezembro de 2010; I 

Seminário Internacional em Artes Visuais: diálogos, realizado em setembro de 2011; 

e III Colóquio Internacional Educação e Visualidades: incômodos, em dezembro de 

2011. 

                                                            
20

  Desde 2008, mantivemos na internet um grupo de professores de Artes de Duque de Caxias: 
artescaxias@yahoo.com.br.  

21
  Mestrado em Artes Visuais – Programa Associado de Pós-Graduação da Universidade Federal da 

Paraíba e da Universidade Federal de Pernambuco (PPGAV, UFPB/UFPE). 
22

  Disponível em: <http://ensinandoartesvisuais.blogspot.com.br/>. Acesso em: 10 jun. 2016. 
23

 Aula Inaugural do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais, proferida pelo Prof. Dr. 
Raimundo Martins, em 06 de abril de 2010, com o texto “Arte, Pesquisa e Universidade”. 
Disponível em: <http://www.agencia.ufpb.br/vernoticias.php?pk_noticia=11646>. Acesso em: 10 
set. 2014. 

24
  Desde 2010, participo do Grupo de Pesquisa Ensino das Artes Visuais da Universidade Federal da 

Paraíba, coordenado pelo Prof. Dr. Erinaldo Nascimento. 
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Para citar alguns autores desse período, que participaram dos eventos ou que 

fizemos leituras dos seus textos: Aldo Victorio, Alice Martins, Belidson Dias, Elydio 

Santos, Erinaldo Nascimento, Fernando Garcia, Fernando Hernández, Fernando 

Miranda, Irene Tourinho, Kevin Tavin, Marilda Oliveira, Paul Duncun, Raimundo 

Martins e Susana Cunha. 

Entretanto o tema da dissertação, que teve início em 2010, e foi defendida em 

2012, não abordava diretamente a Cultura Visual. Orientada pela Profa. Dra. Lívia 

Carvalho, com o título - "Ensino de Artes Visuais e Espaços Expositivos: limites e 

possibilidades nas escolas públicas de Cabedelo (PB)" 25. Essa pesquisa teve como 

objetivo principal analisar os principais fatores que dificultam o acesso das escolas 

públicas do município de Cabedelo (PB) aos espaços expositivos, localizados em 

João Pessoa (PB).  

Desta forma foram analisados conceitos tais como mediação cultural, com 

Barbosa (1996), Ott (1997), Coelho (2004), Freire (2010), Casanova (2009), 

Coutinho (2009), Huerta (2009) e Mendonça (2010) e acessibilidade cultural, com 

Bourdieu (2011), Bourdieu e Darbel (2007), Carvalho (2008), Chauí (2006), Franz 

(2001), Marandino (2009), Peixoto (2001) e Wilder (2009).  

Esta pesquisa qualitativa teve como colaboradores 20 professores de artes e 

124 estudantes de cinco escolas públicas do município de Cabedelo (PB) dos anos 

finais e 2 profissionais do programa educativo de dois espaços expositivos da cidade 

de João Pessoa (PB) - Casa do Artista Popular, de natureza administrativa: Público 

Estadual e Estação Cabo Branco Ciência, Cultura e Artes, de natureza 

administrativa: Público Municipal. 

Os resultados obtidos identificaram o translado, como principal entrave, tanto 

pelos professores e estudantes das escolas municipais de Cabedelo, quanto pelos 

programas educativos dos dois espaços pesquisados. O translado também foi 

identificado como obstáculo, em pesquisas internacionais, como observado na 

Espanha por Huerta (2011). 

                                                            
25

  A Pesquisa Ensino de Artes Visuais e Espaços Expositivos: limites e possibilidades nas escolas 
públicas de Cabedelo (PB) foi publicada como "Acessibilidade cultural e escola pública: desafios e 
possibilidades", pela editora Novas Edições Acadêmicas, em 2014. 



52 

 

A pesquisa "Ensino de Artes Visuais e Espaços Expositivos: limites e 

possibilidades nas escolas públicas de Cabedelo (PB)", surgiu a partir dos 

questionamentos com a experiência, das visitas aos espaços expositivos, com a 

colaboração de professores, como Profa. Sandra Motta, Profa. Márcia Alvarenga, 

Profa. Carmem Lúcia Paranhos, Profa Aparecida Abdala da Escola Municipal 

Expedicionário Aquino de Araújo, e com a colaboração do Prof. Ricardo Bustamante. 

Desta forma, foram sistematizadas as visitas aos espaços expositivos com os 

estudantes do Ensino Fundamental e com a Educação de Jovens e Adultos. 

Essa experiência na Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo 

aconteceu entre 1997 e 2007, e a partir das dificuldades encontradas durante esse 

período resolvi investigar as dificuldades e possibilidades encontradas pelos 

participantes da pesquisa no estado da Paraíba. Pois, tanto Cabedelo quanto Duque 

de Caxias tem pontos comuns, a maioria dos espaços expositivos artísticos está 

localizada, aproximadamente, 25 km de suas cidades, nas capitais do estado. 

Principalmente, no início no primeiro ano do mestrado tive dificuldades para deixar 

de escrever sobre a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo, para me 

deter na pesquisa na Paraíba. 

Após esses dois períodos tanto na formação continuada com os professores 

de Artes de Duque de Caxias quanto na pós-graduação, intensificou-se ainda mais o 

interesse no campo do estudo da Cultura Visual, o qual influenciou “o olhar”, ao 

retornar de Cabedelo (PB) para a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo. 

E diante de alguns questionamentos, nos últimos anos, diminuí as visitas com 

os estudantes aos espaços expositivos. Pois, além da dificuldade do translado, o 

horário de fechamento dos espaços dificulta a visita com os estudantes da Educação 

de Jovens e Adultos.  
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2  REDES TEÓRICAS &  METODOLÓGICAS          
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2.2.1 Redes teóricas                                                                                                        

                                                                       

 

A proposta deste capítulo é iniciar nossas reflexões com a palavra "virada", 

que seria o ato ou efeito de virar comumente encontrado nos dicionários. Em um 

exemplar, virar significa: "volver, voltar, mudar de um lado para outro a direção ou a 

posição de" (FERNANDES, 1951). A partir daí, aproximamo-nos deste termo e 

pensamos como um movimento com suas multiplicidades. Porém, diante da riqueza 

dos cotidianos das escolas, das imagens e dos propósitos desta tese que é 

conhecer os interesses dos estudantes, suas visualidades em torno das artes visuais 
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e da cultura visual e assim buscar potencializar e colaborar para um currículo que 

respeite as multiplicidades, elegemos algumas "viradas" que foram dando sentido ao 

corpo desta imagem/escrita. 

 Em especial a "Virada Cultural", a "Virada Visual" e seguindo para o próximo 

tópico com a "Virada Metodológica", inspirados pelas "Viradas do skate". Skate que 

foi escolhido como fio condutor, não aleatoriamente, já que este artefato esteve 

presente desde a ação pré-investigativa, dando relevo a cada acontecimento. Assim, 

consideramos sua importância como artefato visual, cultural e afetivo para esta tese.  

Desta forma, as "Viradas do skate" contribuíram para conduzir esta imagem/escrita, 

a partir dos interesses dos estudantes, compartilhadas com autores, professores, 

leituras, imagens, encontros e desencontros durante os últimos anos.  

Os movimentos iniciam na Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo 

em que como professora de Artes integro há muitos anos o quadro de funcionários, 

como já mencionado.  E talvez, o que não via contribua como reflexão para outros 

professores, para a escola e para esta tese.  A aproximação dos estudos da cultura 

visual e dos estudos do cotidiano ampliou a minha "visão".  

Durante nossa investigação interesses comuns dos estudantes convergiram 

para aproximar alguns grupos, que se identificam com o skate e com o hip-hop: os 

grafiteiros, rappers. Nas últimas décadas o hip-hop se torna visível e presente em 

diversos países, com suas variáveis e com pontos comuns, que não se resumem 

aos quatro elementos: o Disk Jóquei (DJ), a Dança de Rua (breakdance), o Mestre 

de Cerimônia (MC) e o Grafite, mas que se somam aos questionamentos, denúncias 

e reflexões.  

O hip-hop surge em meados das décadas de 1960-1970, nos bairros de Nova 

Iorque - Harlem, Bronx com influências da cultura jamaicana, afro-americana e 

latino-americana. Em meses o hip-hop se difundiu pela Europa, principalmente na 

Holanda e na Inglaterra. 

Nesse mesmo período um fato que consideramos muito importante na 

Inglaterra, na década de 1960, acontece. É a ascensão dos Estudos Culturais com 

pesquisas realizadas no Centro de Estudos Culturais Contemporâneos, na 

Universidade de Birmingham, em 1964 (HALL, 1997; MARTINS, R., 2007), 
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possibilitando ampliar a análise textual (visual e verbal). A partir desses estudos, 

Stuart Hall colaborou para as pesquisas, fazendo parte como um dos diretores do 

Centro de Estudos Culturais Contemporâneos e atuando, principalmente, no quadro 

de fundadores dos Estudos Culturais, sendo considerado como o quarto homem 

depois de Richard Hoggart, Raymond Williams e Edward Thompson (MATTELART; 

NEVEU, 2004).  

Ao nos aproximarmos dos Estudos Culturais e de Stuart Hall encontramos 

alguns paralelos com o projeto desenvolvido pelo autor na escola com nossa 

pesquisa. Stuart Hall deixou a Jamaica, local em que nasceu, para estudar em 

Oxford, na Inglaterra. Em Brixton foi professor de uma escola secundária, em 1957, 

onde "desenvolve um projeto pedagógico que busca levar em consideração a 

realidade" das práticas culturais dos estudantes dos "meios populares" 

(MATTELART; NEVEU, 2004, p. 58). 

No que diz respeito aos Estudos Culturais eles surgem "de uma recusa do 

legitimismo, das hierarquias acadêmicas dos objetos nobres e ignóbeis" 

(MATTELART; NEVEU, 2004, p. 72). Desta forma, o foco então são os cotidianos 

dos grupos, as "vidas comuns", em que os pesquisadores não buscam mapear as 

culturas, mas problematizar a cultura como objeto de pesquisa. 

A partir dos Estudos Culturais, acontece um deslocamento em que sujeitos, 

temas e focos – que anteriormente não faziam parte das pesquisas acadêmicas, 

passam a ser aceitos nesses espaços. Os mesmos autores ressaltam que o Centro 

de Estudos Culturais Contemporâneos "foi um caldeirão de cultura de importações 

teóricas, de trabalhos inovadores com objetos julgados até então indignos do 

trabalho acadêmico" (MATTELART; NEVEU, 2004, p. 56). Ainda a esse respeito, os 

autores afirmam: "Uma rara combinação de comprometimento social e político e de 

ambição intelectual produziu durante mais de quinze anos uma impressionante 

massa de trabalhos". (MATTELART; NEVEU, 2004, p. 56). 

Tal fato reportou ao ler sobre o hip-hop, apesar das pesquisas serem mais 

recentes no Brasil, comparadas à década de 1960 na Inglaterra. A temática do hip-

hop, por exemplo, apresenta grande interesse e aceitação acadêmica. De acordo 

com o levantamento feito por Zibordi (2015), entre 1994 e 2013, foram encontrados 
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110 trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses que tiveram como tema o 

hip-hop, seja sobre o rap, o grafite ou o breakdance. 

Para Hall (1997, p. 16), a cultura sempre foi importante para as ciências 

humanas e sociais, porém nem sempre foi dado a ela "uma centralidade substantiva 

ou o peso epistemológico que ela merece". Esse autor explica como “substantivo” o 

que ele chama de lugar da cultura, que seriam as relações culturais, as instituições e 

o “epistemológico”, no que se refere às questões de “conhecimento e 

conceitualização”. Assim, os aspectos “substantivos” estariam apresentados a partir 

de uma dimensão global, em que as tecnologias e a revolução da informação têm 

desempenhado papel importante. 

Tudo isso contribuiu para a rápida e constante circulação das imagens que 

passam a acontecer, no final do século XX, com a colaboração da mídia e com "os 

avanços ininterruptos das tecnologias de comunicação em cumplicidade com a 

radicalização do mercado" (RODRIGUES; VICTORIO, 2014, p. 116). 

Dessa forma, segundo Stuart Hall, a "virada cultural" inicia uma mudança em 

relação à linguagem, às práticas de representação, em que os objetos existem 

também fora do sistema de significação. Assim, “a virada cultural” amplia-se para a 

vida social, o que seria uma reconfiguração de alguns elementos estruturalistas, 

funcionalistas e empiristas. Raimundo Martins (2007, p. 23) corrobora com esse 

pensamento ao mencionar que "a virada cultural passou a impulsionar uma 

mudança paradigmática do conhecimento na contemporaneidade, diluindo fronteiras 

de significado e gerando uma expansão conceitual". Em um texto anterior, Martins 

(2005, p. 135) destaca que essa expansão das ciências sociais, e especialmente 

das ciências humanas, estaria "vivendo um espaço transdisciplinar, intertextual e 

multimidiático".   

A Cultura Visual – enquanto campo transdisciplinar – contribui para analisar a 

importância das visualidades na construção de outros olhares. Conforme assinala 

Hernández (2007, p. 42), nas últimas décadas, “apareceu uma série de perspectivas 

sobre as maneiras de olhar, de representar e sobre a própria concepção da 

imagem”. As contribuições de Stuart Hall para os estudos da cultura visual são 

percebidas nas palavras de Fernando Hernández (2013, p. 80): "A leitura de alguns 
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capítulos da recompilação de Hall (1997) sobre a representação [...] nos brinda com 

alguns fundamentos do rumo visual nas Ciências Sociais e Humanas". O autor ainda 

ressalta que a "virada cultural" influenciou na década de 1990 a "virada visual" 

contribuindo para "além da irrupção dos métodos visuais na pesquisa, ao surgimento 

dos campos de estudo híbridos e não disciplinares que hoje conhecemos como 

estudos da cultura visual e/ou estudos visuais" (HERNÁNDEZ, 2013, p. 80).  

 

 

Nas redes teóricas que foram se formando com os cotidianos, com os estudos 

da cultura visual e principalmente com os interesses dos estudantes 

reencontrávamos autores que nos interessavam em especial, como Michel de 

Certeau. Em um prefácio de Adalberto Paranhos sobre temática do rap: 
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Os rappers, à sua moda, dão as mãos a Michel de Certeau ao elegerem o 
cotidiano como o lugar que abastecem suas histórias. O cotidiano, tido 
durante muito tempo como espaço opaco da reprodução e da falta de 
inventividade, é reinventado, no dizer de Certeau, 'com mil maneiras de 
caça não autorizada', uma das marcas da poética desses escapados da 
fome. (PARANHOS, 2015, p. 12). 

 

Ainda sobre Michel de Certeau outros encontros, como quando seu livro Artes 

de fazer foi publicado em inglês, no início da década de 1980, e logo se tornou 

referência dos pesquisadores dos Estudos Culturais que reconhecem a abordagem 

das táticas, como apresentado por Mattelart e Neveu (2004). No sentido das redes, 

os mesmos autores citam Paulo Freire quando decorrem sobre os fluxos de 

pesquisas com a contribuição dos Estudos Culturais em países da América Latina e 

a reprodução da imagem26 de Paulo Freire em uma reunião em Duque de Caxias. 

Nas leituras identificamos Michel Maffesoli dando sentido à aproximação dos 

estudantes com as culturas juvenis, suas produções e interesses comuns. O si da 

tribo, em que tudo é relação (MAFFESOLI, 2012), não no sentido de "agrupar", mas 

no "de estar juntos", do "gostar de estar juntos". Nesta trama ainda contamos com 

vários autores. 

Para Hernández (2013, p. 92), a pesquisa com e sobre imagens intenciona, a 

partir da Cultura Visual, a "explorar nossa relação com as práticas do olhar, as 

relações de poder em que somos colocados, e questionar as representações que 

construímos de nossas relações com os outros". De acordo com esse autor, os 

pesquisadores que utilizam métodos visuais nas suas pesquisas podem oferecer 

alternativas aos relatos naturalizados. Com este intuito continuamos tecendo nossas 

redes seguindo para a "virada metodológica". 

                                                            
26

  A referida imagem está na página 34. 
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2.2 Redes metodológicas                                                                                            

Uma inquietação que surgiu desde os primeiros passos da pesquisa foi como 

conhecer os interesses dos estudantes se não “vemos” suas produções. Assim, a 

partir de um olhar mais “atento” às suas produções, com seus artefatos e imagens, 

iniciamos alguns entrelaçamentos, que aconteceram e foram ganhando consistência 

e maior densidade de sentidos no decorrer do percurso investigativo. Aludimos à 

rede de relações composta por interesses, cotidianos, subjetividades e afetos de 

estudantes, de professores, dos pesquisadores e aos acontecimentos vivenciados 

durante o percurso. 

  Conforme Inês Oliveira (2008) pesquisar os cotidianos escapa de certa 

forma às possibilidades das metodologias clássicas, pois nos leva a compreender 

outras marcas da vida cotidiana da escola, dos estudantes, dos professores, o que 

talvez não seja relevante numa perspectiva científica, que priorize as categorias, 

conceitos, estruturas, classificações, perdendo de certa forma a relevância presente 

nas redes de fazeressaberes (ALVES, N., 2001), que são múltiplas numa 

perspectiva cotidianista. 

Antes de iniciar oficialmente a pesquisa, no segundo semestre de 2012, uma 

atividade com questionário foi realizada na Escola Municipal Expedicionário Aquino 

de Araújo. Esse questionário foi proposto para os estudantes das seis turmas, sendo 

duas turmas do horário diurno e quatro turmas do horário noturno. Para Sylvia 

Vergara (2009), a escolha do questionário é útil nos casos em que se envolvem 

vários participantes, como se deu nessa ação pré-investigativa, muito embora a 

afetação que conduziu ao tema e dirigiu nossa atenção para o ambiente específico 

da escola já possa ser considerada como ações da pesquisa. Entretanto, em relação 

às formalidades convencionais que envolvem qualquer pesquisa, o objetivo do 

questionário foi conhecer um pouco os estudantes da Educação Básica, sendo uma 

turma do 6º Ano do Ensino Fundamental/Anos Finais e cinco turmas da Educação 

de Jovens e Adultos das Etapas IV e V. O questionário foi pedido aos estudantes, 

em junho de 2012, no primeiro contato que tive com as turmas, que têm em sua 

grade curricular apenas dois tempos por semana, dedicados à disciplina de Artes.  
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O questionário intitulado “Conhecendo os/as Alunos (as)” (APÊNDICE A) foi 

organizado em três partes. A primeira parte de identificação pessoal, com: nome, 

idade e local em que moravam (bairro e município). Na segunda parte as questões 

tinham como objetivo conhecer os interesses, como: tipo de música, filme, cinema, 

teatro, exposição, esporte e também buscava saber o que conheciam do universo 

das artes. A terceira etapa não era questionário e sim uma proposta de atividade 

com linhas e cores. 

 Em resposta a este questionário aplicado nas turmas, um dos estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos da Etapa V informou que o que mais gostava de 

fazer era “Andar de SKATE” e na pergunta referente à prática de esporte respondeu 

“ando de SKATE”. As respostas dos estudantes ao questionário colaboraram 

diretamente com esta tese e, de certa forma, lhe ofereceram um eixo condutor. 

Assim, ao assumir o SKATE como fio condutor reorganizou o caminho que até então 

havia sido percorrido, colaborando com os movimentos e as redes que surgiram, 

com a "Virada do Skate" - Virada Cultural, Virada Visual e Virada Metodológica. 

Em 2013, solicitamos à Secretaria Municipal de Educação de Duque de 

Caxias autorização para realizar a pesquisa na Escola Municipal Expedicionário 

Aquino de Araújo, escola em que já trabalho como professora de Artes. Anexamos 

ao pedido uma cópia do pré-projeto intitulado "Visualidades do Aquino", que foi 

aprovado pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro.  Após análise pelo Departamento recebemos a autorização (ANEXO 

A) que foi entregue ao gestor da escola. 

No percurso investigativo, não identificamos os processos com o modelo 

clássico de pesquisa com definições, etapas delimitadas e envolvimento reprimido 

entre integrantes da pesquisa (GIL, 1987). Os processos metodológicos foram 

construídos de acordo com os contextos afetivos, estéticos e interativos dos 

momentos da pesquisa. Portanto, fiéis ao diálogo com os acontecimentos, as 

imagens, as afetações, os questionamentos e demais oportunidades que a rebeldia 

e a imprevisibilidade do cotidiano impõem, essas condições formaram uma rede de 

relações que, embora não nos ofereçam zonas de conforto assentadas em 

facilidades de contatos e meios interpretativos e de análise, instigaram-nos e 

desafiaram.  
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Em sintonia com a professora e pesquisadora Nilda Alves, quando afirma que 

a pesquisa nos/dos/com os cotidianos das escolas, “ao invés de dividir, para 

analisar, precisa multiplicar – as teorias, os conceitos, os fatos, as fontes, os 

métodos etc.” (ALVES, N., 2008, p. 26). Isto é, a pesquisa com o cotidiano não pode 

se ater a nenhum modelo clássico, pois, diante da complexidade do universo 

escolar, envolvem-se posições, desafios e escolhas diversas. 

Ainda contamos para ampliar a diversidade de possibilidades investigativas, 

com as Pesquisas Baseadas nas Artes (PBA), que nos oferecem, entre suas 

perspectivas, a a/r/tografia, em cuja designação a sigla A/R/T corresponderia a Artist 

(artista), "Researcher (pesquisador), Teacher (professor) e graph (grafia: 

escrita/representação)" (DIAS, 2013, p. 25).  

Um dos fatores que contribuiu para o recurso às metodologias apontadas foi o 

fato de acontecer no cotidiano escolar e, em suas investidas na apreensão e no 

registro dos interesses dos estudantes, envolver pesquisadores, diretamente nos 

processos investigativos, ou seja, não como observadores ou narradores distantes, 

mas como participantes integrados e entregues aos eventos e demais 

acontecimentos que constituíram o campo e as relações com os sujeitos da 

pesquisa.  

A partir desta compreensão, assumimos os sujeitos não só como sujeitos da 

pesquisa, mas principalmente como sujeitos dos cotidianos, protagonistas e 

colaboradores, reconhecidos em seus discursos (FERRAÇO, 2003). Não podemos 

restringir os sujeitos dos cotidianos desta investigação a um número estável de 

colaboradores, pois limitaria a contribuição, que obtivemos direta ou indiretamente 

com as turmas da Educação de Jovens e Adultos durante esses anos. Entretanto, os 

caminhos da pesquisa nos levaram a acompanhar mais diretamente quatro 

estudantes: Mauricio Silva (Etapa V - 2012), o estudante que gosta de andar de 

SKATE; Thiago Marques que gosta de grafitar e de Rap (Etapa IV - 2013); Anthony 

Oliveira também praticante do grafite (Etapa IV e Etapa V - 2013 e 2014) e Raphael 

Santos que gosta de grafitar e de skate (Etapa IV - 2014). 

O que era a princípio identificado como interesse particular dos estudantes, 

pouco a pouco, passou a afetar os passos da investigação, pois, sob certo modo, 
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começou a fazer parte dos nossos interesses, certamente de maneira diferente da 

que afetava os praticantes centrais do cotidiano investigado, mas com intensidade 

não muito distante. Não precisamos andar de skate e grafitar, mas “ver”, “mostrar”, 

refletir, aprender e ensinar “com” seus praticantes, ampliando nossos repertórios de 

conceitos e experiências com a experiência de estar junto, de sentir a adesão, a 

alegria e o empenho dos jovens em relação a alguns elementos centrais às suas 

realizações culturais, realizações plenas de saberes e partilhas, de adensamento 

societal e embelezamento coletivo. 

Dessa forma, nossas escolhas se distanciam da pesquisa-ação, pois não 

estipulamos um planejamento nem ações para atingir determinados objetivos (GIL, 

1987) ou formas de controle do processo, pois, considerando certos entendimentos 

da pesquisa no âmbito do cotidiano, o que esse universo oferece está na ordem do 

espontâneo, do não programado e, mesmo, do improgramável. Entretanto, não 

negamos certa aproximação da pesquisa-ação com a a/r/tografia, especialmente no 

que se refere à interação entre pesquisadores e participantes, como geralmente 

acontece.  

 

Disponível em: <http://www.cifraclubnews.com.br/noticias/41226-pitty-emicida-e-magal-
estrelam-campanha-inspirada-na-santa-ceia.html>. Acesso em: 06 maio 2013. 
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Disponível em: <http://eupodiatamatando.com/2010/04/13/ultima-ceia-revisitada/>. 
Acesso em: 06 de maio 2013. 

 

Diante disto, escolhemos duas imagens iniciais às reflexões27, que surgiram a 

partir da análise das respostas do questionário e da escolha dos homenageados 

pela turma 906, em sua formatura, em 2012. Nelas, o rapper Emicida e Albert 

Einstein aparecem como integrantes da pintura A Última Santa Ceia, imagens que 

foram encontradas pesquisando na internet, a partir do interesse e das escolhas 

dessa turma. Essas imagens surgiram no início da pesquisa também de forma 

provocativa, já que Emicida, Apóstolos, Einstein, Publicidade, História da Arte, 

Ciência, Artes sugerem outras formas de representação, evidenciando a amplitude 

de possibilidades das formas de ver, pensar e praticar o ensino de arte na escola.    

As formas como as imagens se inserem nesta tese não foram determinadas 

previamente, e suas autorias se entrelaçam e se diluem. As que têm fontes definidas 

estão identificadas. Durante os primeiros meses utilizamos registros fotográficos, 

desenhos e pinturas; entretanto, no segundo ano da pesquisa (2014) ampliamos 

para os registros em vídeos. 

                                                            
27 Artigo: “Visualidades Iniciais da E. M. Expedicionário Aquino de Araújo - Duque de Caxias”, que faz 

parte dos Anais do 22º Encontro Nacional ANPAP, 2013. 
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Assim, um dos motivos responsáveis por nos aproximarmos do audiovisual foi 

a impossibilidade de registrar por meio da escrita o que, em seu suporte e meio, 

seria indizível, por causa da condição efêmera, do imprevisto e, sobretudo, da 

potência visual de muitos dos elementos merecedores de registro. Desse modo, as 

possibilidades da imagem/movimento/som configuraram o meio de registro mais 

próximo dos acontecimentos vividos. Irwin (2013) lembra que os avanços 

tecnológicos contribuíram para as investigações a/r/tográficas, tornadas possíveis, 

entre outros recursos, pelos equipamentos de gravação audiovisual, recursos 

utilizados em outras metodologias, mas, talvez, sob forma diferente da relação entre 

pesquisador e pesquisa. Compreendemos que, conforme os pressupostos 

metodológicos aos quais recorremos, não bastaria fazer um documentário, 

acrescentar ou anexar ao texto e entender o resultado como aplicação da 

a/r/tografia. As próprias barras da palavra sugerem outra lógica, considerando a 

multiplicidade, hibridização, fusão entre artista, pesquisador e professor. Essa rede 

oferece outras formas de conduzir e realizar as pesquisas. 
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Raimundo Martins (2013, p. 95) contribui significativamente para a reflexão 

sobre as nossas escolhas metodológicas, quando aponta o trânsito tanto entre os 

campos da pesquisa como entre os processos: “Metodologias visuais não são uma 

fórmula, um texto, uma língua ou uma linguagem que enuncia algo, mas ideias, 

sentidos, percepções e imaginação que se constroem se performam e se articulam 

imageticamente”. 

 A pretensão dessa articulação foi um dos intentos do percurso que fizemos. 

Em meio às oportunidades que o cotidiano nos aporta, em 2014 surgiu a 

possibilidade de produzir um minidocumentário em parceria com o Laboratório de 

Recursos Audiovisuais da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, da Faculdade 

de Educação da Baixada Fluminense (LABORAV-UERJ/FEBF), cuja gravação 

aconteceu em novembro de 2014, quando a equipe filmava um documentário para 

uma pesquisa de Luciane Brasil (2015), que nesse período cursava o Programa de 

Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias Urbanas 

(UERJ/FEBF), no Meeting of Favelas28 (MOF) orientada pela Profa. Alita Sá Rego. 

O Meeting of favela (MOF) foi inspirado no Meeting of styles (MOS), que 

acontece em várias cidades do mundo, porém, é um evento de grafite fechado. Já o 

Meeting of favela, em Duque de Caxias, foi assim denominado por Kajá, porque, ao 

contrário do MOS, o MOF é um evento aberto. Os quatro estudantes - Mauricio 

Silva, que terminou o EJA em 2012; Thiago Marques e Anthony Oliveira, que 

terminaram em 2014; Raphael Santos, em 2015, participavam da 9ª edição do MOF 

em 2014. Mauricio Silva participava do MOF vendendo camisas de “sua marca: 

Ratarius"29, que surgiu, em princípio, como uma produção para usar com seus 

amigos skatistas, a qual, devido aos pedidos, teve sua demanda e produção 

ampliadas.  

 

 

 

                                                            
28

  Entrevista com Vinícius disponível em: <http://lurdinha.org/site/?p=1952>. Acesso: 12 ago. 2014. 
29

  No Facebook da Ratarius existe uma frase sobre a marca: "Ratarius é vestuário que carrega ecos 
da rua, perfume da resistência". Acesso em: 14 out. 2015. 
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 Para a gravação do vídeo 1 não foi feito um roteiro prévio, apenas solicitado 

aos estudantes que se apresentassem e falassem acerca de sua relação com o 

Metting of Favelas (MOF), de suas produções e da escola. A edição do vídeo 

aconteceu no LABORAV-UERJ/FEBF entre março e junho de 2015, contando com a 

parceria escola, UERJ/FEBF e com a participação direta do bolsista30 Mauricio 

Vieira. O resultado desse material está disponível na internet (link31).  

Antes de qualquer apresentação pública do vídeo 1 - MoF 2014 Cultura e 

Imagem Fora das Paredes da Escola, os estudantes, Mauricio Silva, Thiago 

Marques, Anthony Oliveira e Raphael Santos foram convidados para assistirem 

juntos o vídeo 1, no LABORAV, resultando no Vídeo 2 com suas reações e 

comentários ao se verem. 

A partir desse encontro, em junho de 2015, surgiu o interesse dos estudantes 

em participarem diretamente das gravações e edições de seus projetos, com total 

apoio nosso em parceria com o LABORAV, Profa. Alita Rego e com Mauricio Vieira. 

Os protagonistas assumiram as câmeras e fizeram as edições surgindo, assim, o 

vídeo 3, o vídeo 4, as chamadas32, o vídeo 5, vídeo 6... 

O vídeo33 3 contou com a participação do Thiago Marques, Mauricio Santos, 

Anthony Oliveira, Raphael Santos e com Mauricio Vieira. A edição foi feita com a 

direção de Thiago Marques no LABORAV. Esse vídeo foi filmado em setembro de 

2015, na rampa de skate, localizada na Praça da Bandeira, na Vila São Luís, local 

em que fica a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo. O caminho da 

rampa de skate para a escola foi gravado, e registrou-se o "instante" da relação dos 

estudantes com a escola, o que provavelmente perderia em potência estética se 

                                                            
30

 A Profa. Alita Sá Rego (UERJ/FEBF) disponibilizou o bolsista do Programa de Apoio Técnico às 
Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão (PROATEC), Mauricio Vieira, para acompanhar 
diretamente o projeto e os desdobramentos da pesquisa desde março de 2015. Uma parceria que 
mantemos com a Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo e UERJ/FEBF. Temos o 
privilégio de ambos os espaços estarem situados na mesma Rua General Manoel Rabelo, na Vila 
São Luís aproximando mais escola, comunidade e Academia. 

31
 Vídeo 1: disponível no Canal Laborav. Em: <https://www.youtube.com/watch?v=JdmRNjYygMs& 

index=5&list=PLJFoo-qS-VcfDLQabXNPeDw-JunfhGZXo>. E em: <https://l.facebook.com/l/4 
AQGMtSBEAQEJMjjY1vumYtd4xzgvG3PuVRPHyBRuJh4E2g/https%3A%2F%2Fwww.youtube.co
m%2Fwatch%3Fv%3DJdmRNjYygMs>. Publicado em: 24 set. 2015. 

32
 Disponível no Canal Laborav. Em: <https://www.facebook.com/mauricio.silva.54379/videos/ 

737145699723871/>. 
33

 Disponível no Canal Laborav.  Em: <https://www.youtube.com/watch?v=WaCuJAwR8M8&index=4 
&list=PLJFoo-qS-VcfDLQabXNPeDw-JunfhGZXo>. 
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reduzido à escrita e à imagem fixa da fotografia, por mais eloquentes e competentes 

que fossem suas narrativas. 

O vídeo 434 foi filmado na Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo, 

em comemoração aos 70 anos da escola, festejado em novembro de 2015. A partir 

do interesse dos estudantes, com grafite, conseguimos uma exposição do grupo 

"Posse 471" e uma oficina que resultou no grafite com integrantes do MOF, 

"instantes" também registrados em vídeo. 

O vídeo 535 foi gravado no Centro Cultural Oscar Niemeyer, localizado no 

Centro de Duque de Caxias, em 15 de dezembro36, com Thiago Marques, Mauricio 

Silva, contando com Mauricio Vieira e com a participação do skatista Yuri Richard, 

na Praça do Pacificador, com a direção de Thiago Marques e produção com 

Mauricio Silva. 

Mauricio Silva fez uma edição RatariuSkate37 com direção e produção dele, 

que participa e mostra um pouco do movimento e das relações com o skate. 

Os estudantes continuam seus projetos, com os "Rolés com Skates" pelas 

cidades, documentários com skatistas de Duque de Caxias, este último, começou a 

ser filmado em junho de 2016, entre outros projetos em parceria com o LABORAV - 

UERJ/FEBF. 

Desde setembro de 2015, Mauricio Silva e Thiago Marques ficaram 

diretamente envolvidos e responsáveis pela edição e filmagem, enquanto Anthony 

Oliveira e Raphael Santos ofereceram apoio indireto. Compartilhamos as produções 

com as UERJs, Campo Maracanã e Campo Duque de Caxias, orientador, os 

professores, bolsistas, estudantes, escolas, surgindo, assim, uma produção 

colaborativa. 

 

                                                            
34   Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=asAAJo98_pw>. 

35
 Disponível no Canal Laborav. Em: <https://www.youtube.com/watch?v=KG8VQa4vmKU&index=3& 

list=PLJFoo-qS-VcfDLQabXNPeDw-JunfhGZXo>. 
36

 O vídeo 5 foi gravado no dia de nascimento do Oscar Niemeyer em 15 de dezembro. Oscar 
Niemeyer (1907-2012). 

37
  Disponível em:< https://www.youtube.com/watch?v=BcjQp0ob6Z8>. 
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No vídeo 6 fizemos uma edição38 coletiva, participaram Mauricio Vieira, 

Thiago Marques, Mauricio Silva e Josué Gomes. Diante de tantas "viradas" com as 

“viradas do skate”, em 2015 nos encontros que acontecem no LABORAV, 

geralmente semanalmente, tivemos a oportunidade de reencontrar um estudante, 

que foi nosso aluno, na Escola Municipal Expedicionário Aquino de Araújo, do 

Ensino Fundamental do ano de 2000, Josué Gomes, skatista, que foi um dos 

entrevistados do documentário citado anteriormente sobre skate em Duque de 

Caxias. A partir da proposta do documentário e do interesse de Josué Gomes, ele 

também passou a participar dos projetos no LABORAV/UERJ/FEBF e desta 

imagem/escrita. 

 

                                                            
38

  Vídeo 6 "Edição Coletiva Skate Project". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=b6E 
94 LzTpxY&feature=youtu.be>. 

https://www.youtube.com/watch?v
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Depois de algum tempo as cores das reproduções começaram a ficar em tons 

de cinza ou em preto e branco, deixando para os vídeos a cor. Uma escolha, talvez, 

para que imagem/escrita se entrecruzem mais, ampliando relações, sentidos, tons... 

Se as letras aqui não são coloridas, as imagens também não. E fica o convite para 

que os leitores continuem suas leituras com os vídeos, como sugerimos na 

apresentação. 
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Para Oliveira, a partir dos estudos de Millar e Springgay, o "excesso", seria 

algo que nos desafia e que não podemos ainda nomear; o "excesso" faz parte de 

outros itens (contiguidade, questionamento vívido, aberturas, metáfora e metonímia, 

reverberações), das formas de interpretação e operacionalização da pesquisa em 

educação e da a/r/tografia. Ainda a mesma autora ressalta a importância que as 

duas abordagens, tanto pesquisa em educação, quanto a a/r/tografia têm 

possibilitado às pesquisas com imagem, seria em suas palavras "um processo de 

encaixe e desencaixe contínuo. É um processo de composição" (OLIVEIRA, M., 

2015, p. 382-383). 

Em congressos, seminários e encontros, apresentamos nossos estudos. 

Momentos que colaboraram para compartilhar as produções, reflexões e questões 

da investigação. Nessas cidades e onde passávamos os grafites entrecruzaram 

nossos olhares. 
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E participamos de outros eventos que direta ou indiretamente estavam 

relacionados aos interesses dos estudantes. Como rap Emicida presente na 

resposta do questionário de alguns estudantes da turma 906, em 2012. Show: 

Emicida canta Cartola39. 

 

 

 

 

                                                            
39

  Emicida Canta Cartola aconteceu no dia 09 dezembro de 2015, no conhecido como Imperator 
(antigo cinema) e, atualmente, Centro Cultural João Nogueira, localizado no bairro do Méier, Zona 
Norte da cidade do Rio de Janeiro. 
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Outras fontes também fizeram parte como as revistas: Marie Claire e 

Serafina, e jornais, como a Folha de S. Paulo. Um levantamento bibliográfico foi 

realizado contando com artigos, dissertações e teses. Além das imagens que fazem 

parte desta tese e dos vídeos, que identificamos como vídeo 1, vídeo 2, vídeo 3, 

vídeo 4, vídeo 5, vídeo 6 e vídeo 7, contamos no nosso arquivo com produções em 

dezenas de desenhos, tags e stencils; centenas de fotografias; relatos de 

experiências (ANEXO B); audiogravações e aproximadamente 30 horas de 

videogravações. 

Durante o percurso, pudemos perceber momentos de "encaixes e 

desencaixes", de hibridização de saberes e desfronteiramento de campos de 

conhecimentos, de ressignificações de processos metodológicos, enfim, de diversas 

experiências e das decorrentes reflexões que implicaram a ampliação das fronteiras 

do campo da pesquisa e das ações de seus colaboradores como também vencer os 

muros simbólicos da escola para conhecer e fruir o que não víamos no interior da 

própria escola. 

Encaixar o que não era previsto na composição do quadro investigativo, 

desencaixar o que enxergávamos como estável quadro investigativo para 

reconhecê-lo como dispositivo de produção mais poético do que de rigidezes 

científicas, sem, contudo, trair os cenários, as ambiências, os coletivos que nos 

acolhiam e tudo o que ofereciam. Buscamos não reduzir ou despotencializar as 

estéticas, saberes, modos, práticas e verdades cambiantes que compunham os 

espaços perscrutados, em outros termos, as redes de afetações, de percepções e 

de criações diversas que vivenciamos. Vivências que, a partir da crescente entrega 

aos encontros decorrentes da pesquisa, eram também criadas pelo maravilhamento 

do nosso olhar e sentir, pela vontade de cumplicidade em fricção com certa intenção 

de algum distanciamento que escapasse do ilusionismo científico, mas beneficiasse 

a realização metodológica e a afirmasse como mais um produto do esforço investido 

desta tese. 

 

 

 


